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Crónica musical 
N< TO meio musical da nos-

sa capital, tivemos 
agora dois acontecimentos ar-
tísticos que alvoroçaram os 
artistas e os amadores de 
musica, e nos meios de cava-
queira não se tem falado em 
outro assunto. 

Os dois acontecimentos 
passaram-se no Coliseu dos 
Recreios, e como o leitor está 
vendo, foram dois casos líri-
cos que chamaram a atenção 
do nosso publico. 

Foram eles — a estreia do 
tenor espanhol, Hipólito La-
zaro e a estreia em teatro, do 
tenor português, José Rosa. 

Já ha muitos anos as em-
presas exploradoras do teatro 
S. Carlos, tinham empenho 
em trazer a Lisboa o tenor 
Lazaro, que na realidade tem 
pisado bons palcos. 

Ao redor do seu nome, a 
imprensa europeia e ameri-
cana teem-lhe feito bons elo-
gios. Um empresário que não 
o tivesse anunciado, e que 
procurasse do seu valor, atra-
vez das criticas, cairia na sua 
escritura, como aconteceu ago-
ra ao sr. Ricardo Covões, na 
sua boa vontade de apresen-
tar bons cantores. 

Anunciou-se o nome do 
celebre Lazaro, o maior te-
nor do mundo lirico, para 
duas récitas, Aióa e losca, e 
toda a Lisboa curiosa, a que se 
interessa por bons cantores e 
que aponta A e B conjp os 
melhores tenores, foi em peso 
ao Coliseo, numa formidável 
enchente! 

A' hora marcada lá estava 
eu no meu lugar, tendo a fe-
liz inspiração de levar a par-
titura da Aióa, apesar da sua 
estreia na nossa capital, para 
avaliar como a celebrióaóe 
executava o papel de Roóa-
més. 

Logo nas primeiras frases 
da romança, do 1.° acto, perdi 
as esperanças de ter perante 
mim um granóe cantor I A 
voz tem um timbre agradável, 
forte, mas é um artista que 
nunca teve boa escola, pois 
realisa na musica atropelos 
fantasticos !!! Corta frases, 
respira me!, procura gesti-
cular quando não pode ata-
car a nota, pensando intrujar 
o publico, etc.. etc.! Além 
disto tem uma figura ordiná-
ria em scena, enfim o publico 
protestou logo apei,ar da'c/a-
que desejar abafar com mui-
tas palmas. 

Na Tosca, outra enchen-
te, manda a verdade dizer 
que cantou os dois primeiros 
actos, modestamente, como 

tantos tenores que teem visi-
tado Lisboa, mas quando che-
gou á ária do 3.° acto, fez 
tantas tolices musicais e ar-
tísticas, que lhe valeu uma 
forte pateada. Pois o cantor 
teve a audácia de a cantar 
três vezes!!! 

Na festa do maestro Pa-
dovani, na parte do concerto, 
cantou a Salve Deimara do 
Fausto e Quela pêra do Tro-
vador. Foi para mim a mais 
clara demonstração da sua 
ignorância no canto! 

Quem viva longe de Lis-
boa e tenha lido o geral das 
criticas, e que veja estas mi-
nhas palavras, pensará que 
sou um exagerado nas mi-
nhas opiniões. Pode o leitor 
estar certo que não o venho 
enganar. Temos sim uma 
critica sem critério, que não 
sabe orientar o publico, tendo 
apenas em mira adjectivar a 
torto e a direito, sem pensar 
um minuto no mal que faz á 
arte e na triste figura perante 
o próprio artista! 

Mas isto são contos lar-
gos e agora desejo apenas 
salientar que o tenor Lazaro 
foi um fiasco verdadeiro. 

Temos mais um tenor por-
tuguês na arte lirica. E' uma 
bôa nova para todos os que se 
interessam pelo bom nome da 
arte povtuguesa. 

E' o jovem tenor José Rosa, 
bem conhecido dos nossos 
concertos e das Bemaventu-
ras d«: Gesar Franch, canta-
das pela Sociedade Nacional 
de Musica de Camara. 

Desejou fazer a sua es-
treia como cantor de opera, 
escolhendo a linda partitura 
de Julio Wassenet, Manon. 
Foi uma noite que não deve 
ser esquecida, cheia de aplau-
sos, devéras justos. Conheço 
José Rosa desde as suas pri-
meiras lições de canto com 
D. Fernando de Almeida, dis-
tinto fidalgo e cultor de mu-
sica. Por isso esta sua en-
trada no teatro foi para mim 
de sincero jubilo. José Rosa, 
possue linda voz, e sabe pisar 
o palco. Tem vontade de es-
tudar, é modesto e inteligente. 
Vai cantar também a Tosca 
e decerto agradará. 

O governo deveria prote-
ger artistas deste vaíor, pois 
é lá fóra que os artistas apren-
dem, noutros ambientes pró-
prios para tal fim. Ficar em 
Lisboa, a pensar no futuro 
que nunca chega,[não é lógico. 

Junho. 

Alfredo Pinto (Sacavém) 
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INICIATIVAS DE TURISMO 

£' a unica depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

m 
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U* M feliz acaso propor-
cionou-nos ontem o en-

contro na alameda Dr. Julio 
Henriques com um dos mais 
activos, tenazes e empreende-
dores membros da Comissão 
de Turismo, acaso que logo 
aproveitamos para, na nossa 
ardua missão de jornalista, 
podermos informar os nossos 
leitores sobre o que aquela 
prestigiosa entidade ali se 
propõe fazer. 

E, assim, arriscamos a pri-
meira pregunta: 

—Pode V. Ex-a informar-
nos se o projecto da obra que 
a Comissão de Turismo se 
propõe aqui realisar já está 
concluído? 

—Não, não está; na quin-
ta-feira, em sessão, resolve-
mos encarregar o sr. Jacinto 
de Matos de o elaborar para 

ser submetido á aprovação da 
Camara e, seguidamente, exe-
cutado, logo que esteja con-
cluída a obra do Penedo da 
Saudade. 

—Será uma obra com as-
pectos inteiramente novos e 
diferentes dos das obras que 
a Comissão de Turismo já 
tem realisado, não? 

—E' certo; o sr. Jacinto de 
Matos projecta aqui fazer coi-
sas muito lindas e de inteira 
novidade, servindo-lhe de mo-
delo alguns trabalhos muito 
interessantes que viu durante 
a sua recente viagem á Italia. 

—Então. .. 
—Nestes terrenos despre-

zados e selváticos que aqui 
vê, serão construídas algumas 
pequenas cachoeiras e esguias 
lagunas, devendo estas serem 
povoadas por lindíssimas e 

variadas aves aquaticas que, 
em Italia, estão muito em voga 
em toda a parte. 

—Estou vendo que a Co-
missão não fará aqui um jar-
dim .. 

—Não senhor; isto ficará 
com o aspecto de recinto de 
estar, caprichosamente arbo-
risado e enrelvado. 

—Esta obra realisar-se-ha 
então antes da dos Olivais e 
da do Penedo da Meditação? 

—Não senhor. Contamos 
fazer as tres simultaneamente. 

E como o nosso amigo ti-
vesse de tomar o electrico da 
Cumiada, que já se avisinha-
va, despedimo-nos, agrade-
cendo-lhe estas interessantes 
informações sobre uma obra 
que, por certo, vai constituir 
mais um brilhante triunfo para 
a Comissão de Turismo. 
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Preços iguais aos de Lis-
boa e Pórto» 

Cultura do milho 
Afim de fazer ejiperiencias de no-

vos métodos da sementeira do milho, 
com os mais modernos e aperfeiçoa-
dos instrumentos de cultura, encon-
tra-se nesta vila o engenheiro agró-
nomo sr. José Birne de Sousa Lore-
to, da estação agraria de Coimbra. 

As demonstrações vão ser feitas 
hoje e ámanhã nos terrenos do sr. 
José Baptista de Carvalho, ao Senhor 
da Agonia, suburbios desta vila. A 
elas devem assistir os grandes e pe-
quenos lavradores, aprendendo assim 
como a mesma area de terreno pode 
praduzir muito mais, sendo cultivado 
devidamente. 

Cães vadios 
Pelo sr. admini -.tredor do conce-

lho foram mandados afifar editais 
proibindo expressamente que pelas 
ruas desta vila vagueim cães sem o 
respectivo açamo. 

Romaria em Celavisa 
No proximo domingo, 1 de Julho, 

realisa-se nas Pracerias, freguesia 
de Celavisa, a festa em honra de 
Santa Catarina, sendo abrilhantada 
pela filarmónica Arganilense. 

Carteira 
Deu á luz uma criança do sej<o 

masculino a esposa do sr. Jaime 
Frias de Carvalho. 

— Vindo do Rio de Janeiro, che-
gou a esta vila o sr. José do Espirito 
Santo Ferreira. 

— Saiu para o Porto o sr. Fran-
cisco Garcia de Carvalho. — C. 

F i g u e i r ó d o s V i n h o s , 3 
A serra da Lousan, cujo ponto 

culminante atinge a altitude de 1.204 
metros, abriga nos seus contrafortes, 
em locais mais 011 menos afastados, 
quatro vilas onde se encontram algu-
mas das mais belas paisagens do 
país. 

Assim, na sua parte norte, está 
situada a vila da Lousan, onde a pai-
sayem campestre tão bem se casa 
com a alpina, pois possui uma extensa 
planicie de Y quilometros de compri-
mento, até Foz de Arouce, e 5 de 
largura. 

Próximo e um pouco a oeste, en-
contra-se Miranda do Corvo. 

Na parte sul abriga-se a vila da 
Castanheira de Pera, e, mais ao lon-
ge, esta linda vila de Figueirw dos 
Vinhos, a terra do delicioso pão de ló. 

Atravessam esta vila duas largas 
estradas nacionais, onde o sol incide 
amplamente os seus raios luminosos, 
e, á noite, bem iluminadas pelos fa-
chos electricos da iluminação publica. 
Uma destas estradas conduz á Casta-
nheira de Pisr3, ç a outra a Pedro-
gam Cirande. 

Está esta vila situada a 63U mi-
tras de altitude, no Cabeço óo Pião 
ou de Santo Antonio, donde se des-

fruta uma bela e larga paisagem, quer 
para os lados de Tomar, Ferreira do 
Zezere e Semache de Bonjardim, 
quer para os lados das serras da 
Lousan e Certã. 

Quem percorrer o caminho de 
Coimbra á Lousan. continuando pela 
serra da Catraia ( L o u s a n ) a 1000 
metros de altitude, Castanheira de 
Pfera, Figueiró dos Vinhos, Penela e 
Condeijía até essa cidade, em dia 
sereno, de sol brilhante, terá percor-
rido e apreciado algumas das mais 
surpreendentes paisagens do país. 

E' que as paisagens destas vilas 
fazem parte da linda região que tem 
por centro essa encantadora Coimbra. 

Telefones 
Encontram-se já fijtados, até á 

Castanheira de Pera, passando por 
esta vila, a linha telefónica, que, em 
breves dias, deverá ligar esta vila 
com todas as principais povoações do 
país. 

Mercados 
Realizam-se aqui dois mercados 

semanais : um, aos domingos, bas-
tante concorrido, e outro ás quartas-
feiras, limitado, em geral, á venda de 
hortaliças. 

Casas para magistrados 
Estão em construção duas casas 

para os magistrados desta comarca, 
que devem estar concluídas no fim 
do corrente ano. — E. 

M a t o s i n h o s , 3 
Festas da Senhora de Ma-

tosinhos 
Realiza-se nos dias 8, 9 e 10 do 

corrente a tradicional e importante 
romaria do Senhor de Matosinhos, 
uma das mais imponentes do norte e 
que, como tal, costuma trazer até nós 
forasteiros de todos os pontos do país. 
Veem cumprir as promessas aqueles 
que, durante o ano, se apegaram com 
a milagrosa Imagem; e veem diver-
tir-se aqueles que teem por divisa o 
velho aforismo: «tristezas não pagam 
dívidas». 

Este ano teremos ainda mais atrac-
tivos. por iniciativa de uma comissão 
composta por nomes considerados da 
vila, comissão esta que, não se pou-
pando a esforços, tem sido, segundo 
nos informam, satisfatoriamente aco-
lhida. 

A parte mais importante do pro-
grama profano, é a vinda até nós da 
excelente banda da G. N. R., de Lis-
boa que vem dar três concertos, sen-
do b 'primeiro 'ao dia 0, á noiíe, ua 
nossa praça de touros, com entradas 
pagas, e os dois restantes, públicos, 
nos dias 9 e 10, no Adro da Igreja. 
São aguardados com justificado inte-
resse estes concertos, dada a fama 
de que vem precidido este agrupa-
mento musical; 

Ha segunda-feira, t), reaii-ar-se-ha 
uvná marcha milanesa, que também 
está despertando viva puríosidaçje. 

E', pois, de esperar farta Concor-

rência pelos factores a que acabo de 
fazer referencia, como também pfla 
anunciada imponência da festividade 
religiosa, a realizar no magestoso 
templo. 

Eleições 
No passado dia 1 realizaram-se as 

eleições da Confraria do Bom Jesus 
de Matosinhos, as quais, como sem-
pre, foram muito concorridas. Não 
houve, este ano, oposição, facto este 
muito para louvar, pois assim se evi-
taram as lamentaveis campanhas elei-
torais, verificadas nos anos anterio-
res. — C. 

P e r e i r a d o Casip, 3 
Nova escola 

Ao grande numero de melhora-
mentos para esta freguesia ha que 
inumerar um que, pela sua alta im-
portância, tanto individual como so-
cial, merece a ponderação das esta-
ções oficiais: é a constração da es-
cola. 

Não é logico que uma fregursia 
cam uma população escolar de 200 
alunos, esteja eliminada de um tão 
grande melhoramento, tanto mais que 
a actual escola não comporta mais 
de 50 alunos. 

Correu o boato de que ia começar 
a sua construção, ir.as até hoje ainda 
não se fez qualquer òémarche nesse 
sentido. Urge a construção da escola 
para debelamento do analfabetismo. 

Pereira precisa duma fonte 
Mais uma vez, por intermedio da 

Gazeta òe Coimbra, chama-se a 
atenção do ilustre governador civil 
para a falta de uma fonte nesta fre-
guesia. 

Pereira paga as suas contribui-
ções, necessita também que olhem 
para ela com a devida atenção, o que 
aliás não se tem feito. 

Varias noticias 
Veio em passeio a esta freguesia, 

transportando-se em barcos capricho-
samente ornamentados, a Associação 
28 de Maio, de Formoselha. 

— Renlisou-se hoje como terminus 
do mez de Maria, a procissão das 
velas. 

Nntre os fieig, em numero de 
250tí, causou sensação o côro das 
crianças, assim como foi imponente 
a volta ás ruas desta localidade. 

— Reuniu-se ontem a mesa da Mi-
sericórdia para eleger o provedor. 
Por falta de numero, a eleição fiçou 
adiada. 

, 3 

Melhoramentos locais 
Começo por pedir desculpa ao^ 

meus leitores, pois já h» ~„asiarite 
tempo que não y.screvo duas l inha, 
na minlia querida Gazeta. Tenho es-
tado ausente, e foi o motivo porque 
não escrevi. 

Qe regresso 4 minha Àn«8, vejo 
com alegria que o prííyresso não a 
lem esquecido, cada vez está mais 

bonita: as valetas reparadas conve-
nientemente; o coreto na avenida 
com gradeamento de ferro e todo 
pintado de novo; a estrada da fonte, 
que, como aqui noticiei, estava em 
péssimo estado; está a ser calcetada 
Pena é que o dinheiro que a Camara 
deu, não chegue para a reparar com-
pletamente. Os 2.000$00 dão apenas 
— segundo orçamento feito — para 
uma ejítensão inferior a 100 metros. 
Com um bocadinho de boa vontade 
geral, conseguir-se-hia o resto. 

Edificio escolar 
Diz-se que brevemente será Ian" 

çada a primeira pedra para o edifi-
cio escolar, que esta vila ha tanto 
aspirava... Já não vai sempo; e se 
deijtam passar a ocasião . .. ha-de 
acontecer como das outras vezes. 

Bailes e . . . pedradas 
No passado domingo realizou-se 

um grandioso baile, no Teatro Re 
creativo Ançanense. Dizem-nos que 
decorreu com a animação do costu-
me. O produto reverteu a favor do 
Sporting Club Ançanense. 

No mesmo domingo, assistimos a 
um baile que se realizou em S. João 
do Campo. Damos graças a Deus 
em sairmos de lá direitinhos. Temos 
visto chover granizo, mas como aque-
le... nunca. Nem nunca se constou... 
Uns malfeitores apedrejaram a casa 
onde se dançava animadamente; par-
tiram telhas, e não partiram cabeças 
porque o acaso assim o quiz. Disse-
ram-nos que os selvagens foram apa-
nhados quando saíam do esconderijo, 
tendo sido castigados como mere-
ciam... E' para lamentar uma selva-
geria assim, numa povoação a dois 
passos de Coimbra. Nem sequer se 
lembraram que as brincadeiras estú-
pida que tiveram, podiam ter custado 
a vida a algumas pessoas... Era bom 
que se civilizassem e não fizessem 
da linda povoação de S. João do 
Campo uma terra de indígenas...—C. 

C o n d e i x a , 4 
Grupo Desportivo 

Por deliberação duma assembleia 
geral ha pouco realisada, desliga-
ram-se o Grupo Desportivo e a Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, que ha mezes tinham feito 
a sua fusão. 

O Grupo Desportivo realisou no 
preterito domingo um desafio de foot-
ball com um grupo mijeto do Sport e 
do Nacional, de Coimbra, vencendo 
o grupo local por 4-1. 

São muito de apreciar os progres-
sos do Grupo Desportivo de Condei-
xa, que tem como captain o antigo e 
distinto desportista Francisco Correia 
— poU ultimamente tem saído vence-
dor de todos os teams visitantes, 
como o Sporting Club de Pombal, 
Sport Lisboa e Soure, Sporting Club 
de Soure, Escola Comercial Brotero 
de Coimbra, etc. 

Varias 
A fim de tomar posse d6 logar de 

escrivão de Direito, partiu no sabado 
passado para Gouveia o nosso amigo 
dr. Antonio de Lucena Paiva, filho 
do professor primário da escola do 
Sebal, deste concelho, sr. José Simões 
de Paiva. 

—Encontra-íe melhor da grave 
doença que o acometeu, o nosso ami-
go sr. Antonio Buraca, aspirante de 
Finanças neste concelho. 

P e n a c o v a , 4 
Saudando 

Ao iniciar as minhas correspon-
dências para a Gazeta òe Coimbra, 
cumpre-me apresentar os meus cum-
primentos a todo o seu corpo redac-
torial. 

A Gazeta óe Coimbra, passando 
a diário, vai ser, decerto, urr* j ' i . t l 
de grande interesse em toda a região 
das Beiras e rnuito pi incipalmente 
na sua capital, a linda e lendária 
Coimbra. O meu aujdlio, embora mo-
desto, com que podem contar, não 
aspira a outra coisa que não seja o 
in uresse da minha terra, uma das 
mais lindas, senão a mais linda vila 
de toda a nossa groide e importante 
região. 

Novo secretario da Camara 
Tomou posse do logar de secre-

tario da Camara Municipal deste con-
celno o sr. Antonio Casimiro Guedes 
Pessoa, que desempenhava as fun-
ções de oficial da secretaria. 

Loucura 
Antonio da Costa, casado, carpin-

teiro. morador no lugar do Sobral, 
deste concelho, foi mais uma vez ata-
cado de loucura furiosa. 

Para se evitar que agredisse a 
mulher e filha, conduziram-no á ca-
deia desta vila, onde se encontra. 

Camara Municipal 
A comissão administrativa da Ca-

mara Municipal deste concelho deli-
berou na sua sessão de 30 de Maio 
ultimo pôr em arrematação os impos-
tos sobre os mercados da Raiva e de 
S. Pedro d'Ak'a e bem assim os di-
reitos de passagem da barca do porto 
da Rebordosa, para o ano economiça 
de 1930-1931. 

Resolveu tamhem pôr em arrema-
tação para o mesmo ano economico 
o exclusivo fornecimento de carnes 
verdes e o imposto indirecto e de ma-
tança sobre as mesmas, 

Fi;<ou o dia 22 do mês de Junho 
corrente, pelas 11 horas, para as 
mencionadas arrematações que terão 
lugar na sala das sessões da Camara. 

Acto de malvadez 
Na noite de 31 dg Maio ultimo, 

cerca das 3 horas, mãos criminosas 
incendiaram o camion da firma União 
Ejíport-idora, Limitada, quardo esta-
cionava dentro da sua propriedade, 
ficando bastante danificado. A imp-
diata intervenção de alguns morado-
res provimos loçalisou o incêndio, 
evitando iur,estas eonsequencias. O 
pjmÍQn fiearia reduzido a um montão 
de destroços e propagar-se-ia a umas 
pilhas de madeira que junto 
neciam e que por syva. © transmi-
tiriam inevitave^íu:níê * um quaiiei-
rão dç vâias", parte delas habitadas, 

quais seri-tm pasto insaciável d̂ Vs 
devoradoras chamas, 

O agente AdeUn^ fiuarte, da P. 
I. C. de Coimbra, encontrasse nesta 
vV- a proceder ás respectivas inves-
tigações. Bom será que consiga des-
cobrir -o autor de tão hedionda mal-
vadez, para que possa ter o prem,io> 
condigno do acto que praticou,,—& 

Fif lueird d o s V i n h o s , 5 
Casamento elegante 

Na Capela Carlos Alberto, do 
Palacio de Cristal do Porto, realisou-
se o consorcio da sr.a D. Isabel Duar-
te do Nascimento Abreu, com o sr. 
Alvaro Gragera de Paula Abreu, fun-
cionário da Camara Municipal de 
Vila Nova de Gaia. 

Foram madrinhas as sr.as D. Ju-
lia e D. Isabel Gragera das Neves e 
Castro e padrinhos os srs. IJr. José 
Martinho Simões, Director Geral do 
Ministério do Interior e Manuel Ma-
ria Almeida. 

Finda a cerimonia realisou-se no 
Palacio de Cristal um copo òe água, 
trocando-se efusivos brindes. 

Os noivos que são bastante que-
ridos nesta vila, teem aqui estado, 
passando alguns dias em casa dos 
seus pais, tendo sido bastante cum-
primentados. 

Na corbeille figuravam pífendas 
do mais alto valor. 

Codigo das Estradas* 
A comissão administrativa da Ca-

mara Municipal deste concelho soli-
citou ao sr. ministro do Comercio que 
não fossem postos em execução os 
artigos do Codigo das Estradas que 
t ratam-dos impostos e licenças dos 
corpos administrativos, aguardando-
se antes a publicação dos trabalhes 
da comissão incumbida de estudar e 
fij;ar os impostos municipais de todo 
o país. 

Lavadouro publico 
Afim de mandar embelesar o re-

cinto onde está situada a Fonte das 
Freiras, a Camara vai encarregar um 
engenheiro competente de organizar 
a respectiva planta, procedendo de-
pois ás obras respectivas, incluindo a 
cobertura do Lavadouro publico. 

Esta medida, por ser de muita ne-
cessidade, merece a aprovação de 
toda a população. 

Rede telefónica 
i 

Estão já instalados os telefones 
desta vila, não só a rede de ligação 
com todo o país, mas tombem a rêde 
urbana. Aguarda se apenas a vinda 
dos aparelhos e que se faça a res-
pectiva inauguração. 

Ojtalá esta se não faça esperar 
para que principiemos a usufruir os 
frutos de tão util melhoramento. 

Vem a proposito referir que em 
todo o distrito de Leiria só restam 
dois concelhos sem telefones: o de 
Alvaiazere e o dé Pedrogám Grande. 

Este facto representa uma injus-
tiça, que estamos certos a junta Ge-
ral do Distrito de Leiria vai rémediar 
no proyimo ano economifco. Alvaia-
zere é nm concelho importantíssimo, 
marcando presentemente, uma era de 
progresso e de vida notável. 

E Pedrogam Grande é um dos 
mais velhos concelhos do distrito, 
cheio de tradições honrosíssimas, 
sendo um importante centro agrícola. 

Deve, pois, fazer se justiça, la es-
tas duas terras e concluir a rêde te-
lefónica dojdislrito. Nem faz sentido 
o contrario, visto que aqueles conce-
lhos estão pagando o respectivo adi-
cional sobre as contribuições para 
que aquela instalação se faça.— C. 

EDI UflLE DE CMIAS 

A secção zoológica 
A ZEBRA que o sr. dr. 

Torres Garcia ofe-
receu á Comissão de Turis-
mo e que se destina a Vale 
de C a n a s , deve chegar a Lis-
boa no vapor Quelimane, da 
Companhia Colonial de Na-
vegação, que amavelmente se 
ofereceu para a transportar 
tem encargos para aquela 
entidade, sendo de crer que 
esse animal venha acompa-
nhado de alguns macaquitos. 
para representarem a comé-
dia de que as crianças tanto 
gostam. 

O fim da Comissão de Tu-
rismo, expondo em Vale de 
Canas estes animais inofen-
sivos,compreende-se bem qual 
seja. E' criar atractivos, én-
tertenimentos para o público 
que ali acorre cada vez Sm 
maior número, fazendo por 
esse e outros meios o récla-
me activo da linda Estancia, 
por cuja rápida valorisação a, 
Comissão de Turismo tão In-
tensamente se está interes-
sando. 

Sabemos que a Sociedade 
do Jardim Zoologico e Acli-
mação, de Lisboa, comunicou 
amavelmente á referida enti 
dade que podia dispor de al-
guns leões, leopardos e ursos, 
sem fazerem falta ás suas po-
lecções, caso a Comissão de 
Turismo os quizer adquirir 
paia o mesmo fim. Mas não; 
a Comissão de Turismo, sa-
bemos que nem quer lançar-
se nos avultados djjspendios 
da alimentação desses ani-
mais carnívoros, nem coryer 
o risco que essas féras repre-
sentariam em Vele de Canas, 
para a segurança pública. 

Para experiencia, bastará 
a zebra e os macaqgjtos; de-
pois, mais tarde, verá w que 
mais convém fazer no-sentído 
de intensificar a propnganda 
da Estancia e, consequente-
mente, n sua sempre crescen-
te ^ lápida valorisação* 

tolo k Atareis 
Doenças óos Ossos e Arti 
culações. Lunações e Frac 

turas, Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, ne 

P r a ç a 8 d e 25-1.0 
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inana mm 

n o d i a 1 4 d e J u n h o d e 1 9 3 0 
l.o prémio 3:000:000$00 
2.o prémio 600:000$00 
3.o prémio 150:000$00 

Sortimento de bilhetes 
e fracções na Casa que 
vende mais prémios de 

Julio da Cunha Pinto & Filho 
A U E n I D A N A V A R R O 

COIMBRA 

KEATING 
O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MOPREIll 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S G S O U T R O S 

I M 5 E C T 0 S 

Reallsa-se na proximo domingo, 8 de lunlin, p i a s 2 horas da tarde, na Avenida Navarro, 50 e 52 (em irente do Parine da (idade), constando de nm importante re-cheie, a saber: 1 maenitica mobília de parto com 8 pecos, 1 dita de sala de visi-tas em pan preto, balança romana com os pesos, 2 ditas de balcão, l fogo de pesos em metal, varias camas de ferro e madei-ra. bancas de cabeceiras, lavatórios, 2 planos, sendo um vertical e outro de mesa; 
vários Quadros, espelhos, cadeiras, colo-nas, farias sarrafas cum vinho do Porto e Rosa do Adro, 1 onarda-vestidos em mogno, 1 aparelho de teie onia sim lios com todos os pertences; 1 belo relógio de parede; carpete; goadros antigos; es-pelhos; 1 prensa de copiar livros; cofres â prova de fogo; banheiras; malas e an-tros objectos goe estarão patentes no acto do leilão. 

IFO—Freitas 

A S o f t o l e t a 
vendeu uma imensidade de 
prémios, entre eles o se-
gundo : 

HO cantos 
311 certo em cautelas. 

302 certo . . 1.000$00 
3310 » . . 1.000900 
W29 • . . 1.000$00 

Alem óos números 2061, 
2066, 2069, com W0$f>0 e 
muitos outros óe 320$00, 
toóos em números certos. 
G r a n d e p a l p i t e p a r a a 

l o t a r i a d e S a n t o A n t o n i o 
Prémio maior: 

3.000 cantos 
Sociedade aberta nos felizes 

números: 
491 2509, 

5811, 6925 
Com entradas minimas de 

10 escudos em cada. 
Pedidos a António R. 

Garcia, TABOLETA FELIZ, 
Coimbra — Telefone, 865. 

Parte das cautelas com o segun-
do prémio foram fornecidas para a 
Taboleta Almedina, t.-s. 

s e « ' • WtiSMBBi® f i f i i i S i s a s i í S t ^ k s 

« J P * FIDELIDADE 
Of 

yUilDACA S » - 1 8 3 6 
SMr «m l.l»l>i>» 

tShí-ijMíiíití «o iíistor. 

M ' í ! M M . m a r 
fiua do Gorou á» Dauí. 40 

C m M B R t 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 8 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 C $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Rua d o A m p a r o , 51. 
= LISBOA = 
Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

CASA 
Arrenda-se com grandes 

divisões, proximo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 

Lunetas ou Óculos 
Ejíecuta-se tíe i*tt«Hitentu ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Associação d e Socorros M e s 
Séde e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará ce 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sepos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33.000$00. p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a S õ i i e 

Renucaaos m m m a o ar. a \ m i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

t e c o s A t P t t t a r e p » 

2.a publicação 
Pelas 12 horas do dia 29 

de Junho projcimo, á porta do 
tribunal judicial desta camar-
ca, sito á rua da Sofia, pelo 
processo da ejcecução de le 
tra que José dos Santos, ca-
sado, comerciante, requereu 
contra Abel dos Santos Pe-
dro, e filhos, todos de São 
João do Campo, vai á praça, 
para ser vendida e entregue a 
quem mais oferecer acima do 
valor que lhe atribui o exe-
quente. 

Uma casa de habitação 
com pátio e currais, na fre-
guesia de São João do Cam-
po, que vai á praça com o 
valor de 3 mil e s c u d o s 
(3 000$00). 

Por este meio se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara 
Luis Osorio 

C a r r e i r a s d i á r i a s 
« i n i b a s » e n t r e 

Coimbra 
l i g a ç ã o p a r a a s r á p i d o s 

d o M o , L í s o o a . c o r r e i o s 
e o u t r o s c o m b o i o s 
Saída de Oliveira do Hos-

pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escr tório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:— Julio 
óos Santos, Filhos §> Ca, 
Oliveira do Hospital. 3 

„ ^ 

( í F a i a 5, IO, 15, 2 0 , 3O. HO e 5 © pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SL 
fy MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Acoiiselfiadas pelas Camaras flunicipais pare 
os prédios que não estão ligados â re 

geral dos esgotos. 
Integral aproveilamenío Jo* Jejecfo* para o aJti 

Jas ferra§. 
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Rua Figueira da Foz (Fóra de Portas) 
Telefone 728 — Telegrama: Zeciaudina 
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As expressões de Bebé 

A cada momento vos surpreendem e encantam os ges-
tos, as a t i tudes adoraveis do vosso Bébé. . . Mas, ao 
pensardes em como são efémeras as suas expressões, 
desejaríeis poder reve-las mais tarde, mesmo quando 
o vosso filho já não fosse a alegre criança de ho j e ! . . . 

E isso é-vos agora tão fácil! Bastar-vos-ha um ((Ko-
dak», alguns rolos.de Película «Kodak», e conseguireis 
desde a primeira tenta t iva , fotografias perfei tas! E' 
que a longa prát ica da Companhia Kodak no fabrico 
de aparelhos de amador que, primeiro que ninguém, 
ela produziu, lhe permitiu, de aperfeiçoamento em 
aperfeiçoamento, pôr ao vosso alcance aparelhos eco-
nómicos e eficientes, que- vos darão resultados seguros 
pela maneira mais simples. Adquira .hoje o vosso 

"Kodak" 
Os estabelecimentos que possuírem, 
esta insígnia recomendam-se pelo seu 
serviço atento e cuidadoso. Em todos 
eles vos darão todas as informações 
sobre o manejo dos «Kodaks», de que 
ieem modelos para todos os preços. 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 
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Maneire pa-
ra (§l@(ir 
100.000S00 mediante hi-

potéca. juro a 10 ojo. 
45.000$00, a 13 olo sobre 

hipotéca. 
20.000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
m000$00 a 12 olo sobre 

hi potéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
a,dvogado dr. António Leitão, 
R u a da S o f i a . 22-l .Q. 1 

CõiniHra 
Vende-se uma casa com 

8 amplas divisões e duas lo-
jas, aos Arcos do Jardim, 65. 

Para tratar, rua Antero 
de Quental, 51. 2 

Iresi 
Uma boa casa situada na 

Tua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Precisa-se com muita pra-
tica de Miudezas e Malhas e 
que esteja muito bem relacio-
nado no Alto Ab otejo. Ejci-
gem-se as melhorai referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo ond>-: esreve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições.. Dirigir-se 
— sendo possível pessoal-
mente — á Aliancn Comer-
cial de Miudezas, Lda Coim-
bra. 1 

JSfÕS 
Emprestara-se, sobre l . a 

hipoteca, g juro -.ródico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz. rua Pedro Cardoso, 
I n.o 6-1 o. 

Em bom local, bem afre-
guesada, com boas instala-
ções e bo,-.s comodidades, 
trespassa-: e. 

Cosedura le três srcas 
de farinha, m pão praqur.no. 

Quem pretender, nesta re-
dacção se diz. 1 

farmaci 
s e u Pí;lo falecimento do 

proprietário, vende-se ou três 
passa-se, a farmácia j,m S ou-
zelas que foi de Jose Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Fermada da 
Misericórdfa, coat" o sr. dr. 
António Bin-.ôes da Silva,. X t «*» -
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T a b a c a r i a , p a p e l a r i a e a r t i g o s cie e s c r i t ó r i o . 

N o v i d a d e s p a r a D r i n d e s . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e t o d o s o s e r í i r > « s p a r a t i e s e u í i o , p i n t u r a a 

a g u a r e l a e A r f e a p l i c a d a . 
p e r f u m a r i a s d a s m a i s t i n a s q u a l i d a d e s e o b j e c t o s d e " l o i u e í e , , . 

C a r t e i r a s e m a l a s d e v i a g e m . 

Esta inimiga, que é mister com-
bater sem demora, é a enemia que 
dissimulada e sorrateiramente se in-
filtra no sangue, sem que nenhum 
incomodo bem difinido a revele á 
p ir cipio, e que em poucos meses 
\az de urna encantadora menino, de 
uma senhora em todo o esplendor 
da sua beleza, ou de um homem vi-
goroso, um pobre ente sem energia 
e sem força. 

Para combater a anemia, não há 
outro meio senão restitur ao sangue, 
que se tornou demasiado pobre, a 
sua riqueza em globulos vermelhos, 
e para se obter este resultado, não 
há remédio comp-ravel ás Pilulas 
Pinh. As Pilulas Pinh são o mais 
poderoso regenerador do sangue e 
regenerador do sangue e tónico dos 
nervos As Pilulas Pinh curam nos 
rasos em que todos os outros remé-
dios haviam demonstrado a sua iuu-
tilidade. Desde que o doente come-
ça a fazer uso delas, o seu apetite 
está estimulado, alimenta-se melhor, 
as suas digestões tnrnam-se perfei-
tas, sente renascer as forças, o san-
gue mais rico que lhe circula nas 
veias estimula-lhe todas as funções. 
E' um rejuvenescimento de todo o 
organismo. 

Temos publicado já uma grande 
quantidade de cartas de pessoas cura-
das pelas Pilulas Pinh Interrogai os 
vossos amigos; cerfamente encontra-
reis entre eles algúem que tenha to-
mado as Pilulas Pinh e que se tenha 
curado graças a elas. Estes testemu-
nhos. são a meihor pruva da eficácia 
das Pilulas Pinh. 

As Pílulas Pinh curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraqueci-
menío do sistema nervoso; anemia 
clorose, irregularidades das senho-
ras, enxaquecas, doenças nervosas, 
neurastenia, dores de estemago, reu-
matismo, enfraquecimento geral. 

Estão á venda em todas as far-
macias. pelo preço de Esc. 12$00, 
caijta e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito gera l : J. P. Bastos C.a, L.da, 
8, rua Instituto V i r g i l i o Machado — 
Lisboa. 

M í p i n a í f l í G i r á f e a 
teta Hl G H J I m - p a t i 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidade 1/250. 
vende-se por 550$00. estado 
nova. ^ „p 

Ne#$a redacção se diz. X 

melhores vinhos da 
eira, po r conta do lavrador , 

e n c o n t r a m - s e á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra , 2, com f rente p a r a a roa 

91 a 95. 
Confrontem preços e qua-

Um andar, na Avenida 
Navarro, n.o 56, em frente- ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
v i d i s e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

M a r e l l i d e f l i m 
Ssãv 

- Mala iodos os insectos 
mais depressa. 

Defendei-vos das 
imitações. 

A lata amarela com 
faixa preta. 

Vende-se, com molôr, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Que deseje tomar conta 
de clinica de colega que tem 
de ausentar-se, dirija-se, para 
informações, ao escritório do 
dr. Frutuoso Veiga (advoga-
do)— Praça 8 de Maio, 2.o 
andar — Coimbra.' 12 

W " 1 I s i S È I M i a l e í i i i d . L i a 
s l a n e i o s m w M e e m a t a d a d o c o m 

Rua da MamUenção Miliiar, 3. — Coimbra . 

M i l i t a i : S i i i l e i : i i i p i i : e t m t e n t a . , t 
\ Expor ta ção p a r a o Paiz, U l t r amar ! 

e Est ranje i ro > | • sísam^/j. 
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EBRRAPAUIE, B Â I L I m m m m m . SRASOR 
R t t a C o r p o d e D e u s s . '40 
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I N S T A l A t f t O C O M P M T Ã 
p a r a l i g a r d i r e c t a m e n t e a o s c i o r 

d a c o r r e s i i e 
Pos!o receplaóoc N: 251% — Esc. 1.500$00 
Alto falante N: 2007 - Esc. 550$00 
Pára-raios N: 1*382 — Esc. .50$ 00 

t m m SEPHUMI-

I c m B l o i c r , L i i 
lua Ferreira s§r|e§ e@iip.ira 

l e i e i o n e 4 0 9 

Quinta, em magnifico lo 
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p-,ra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silvs. 

Prestnm-se informações n?> 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.o 30, servindo bem em prp 
ços e qualidades. 2 

H f f k 
V e n d e - s e em Coselhas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Bêco da Imprenso 
n.o 2, Coimbra. \ 

Cessa rapidamente com 
remédio supre 

mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tab*.c»ria Pátria, Coimbra. 

Vend e se na rua Guerra 
Junqueiro já desoterrado, e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

! 
Precisa se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. Carta 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J S. 4 t-s 

•S 

lima boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a. 

Precisa-se na Barbearia 
Anton io Costa, ern Vieira de 
Leiria (0>str). 1 

Emprestam-se ern fracções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35 2.o 

1 
ratos 

Informa o E -̂.mo Sr. José 
Augusto Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Di. Jaime da En 
cornBção. 

m a r i a n o p o s í a d e S o u s a Bri to 
Mudou Dara a rua dos 

Coutinhos, 26 e 34 (defronta-
da Farmácia da Misericórdia) 

C hamadas a qualquer ho-
ra Telefone 786. s 

"S&wsss. íF«iãs.'&ses 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras. 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
ejfposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 de Maio. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva. Zéca Fer-
nandes Morgsdo Reserva.,etc. 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a 
Nova, também na referida co 
marca. 

Tr«ta-se <>m Coimbra, rua 
da Sofif), 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143 X 

Cadeira: vende Barbearia 
Coimbra. 2 

Leilão 
A viuva proprietária dc 

Alquilaria Polaco, rua Ha So 
ta, tenciona por todo o mê 
de Junho fazer leilão de: i 
coupés. 1 lanóau. 1 brec, 3 
myloròs, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelhe de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separada 
prefere-se. X 

flrrnniia (O r / c C 0 l n ^ divisões,casa 
H l l e l l u u » de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojío. jc 

de volante para agua e cana. 
lis8ção de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar) . X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta o esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

[Viii arrenda-se. Rua Pedro C.vdo-
Ltíífl so, n.o 7-A. 

vende-se nos arrabalde, nowi, 
para pequena familia; grande" 

terreno arvorisado e égua nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio. 19, 

com o sr. Alberto. X 

vendem-se de rendimetito «c-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 
nova com lindas vistas e 3 di-
visões, bom ar. luz e aqu i , 

arrenda-se barata, defronte do rmvco 
onde se deitam cartas em Montes 
Claros. Trnta-se com José Garcia. 1 

f o r j e Arrendam-se dois rez Ho chão 
IfluOí na rua Tenente Campos Rego. 
1 rata-se na mesma niít. x 
rS«p lobos da Alsacia. veridem-».e. 
luCa Rua Alejandre Herculano. 34. 

de mercearias, com prá-
tica, oferece-se, dá refe-

rencias Antonio de Oliveira Boio, 
Largo da Sota — Coimbra. n 

com longa prática d • ser-
v i ç o s administrut vos, 

ofeiece-se para escritório de • erv ç s 
comerciais ou industriais. N' sta ie-
dacção se informa. 1 

iwmfà anos de p ática oferer.e-
se. Nesta redacção se diz. 2 

dos primeiros snos dò 
Liceu oceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

u VIVENDA, com duas casas 
de habitação, ferra de semea-

dura árvores de fruto, água nritiva, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

irfl < ' " e deseje tomar conta de 
111! clinica de colega que tem de 

ausentar-se, dirijaríe, para informa-
ções, ao escritório do dr. Fiutuoso 
Veiga (advognd-i) — Priiçi 8 de Maio. 
2.0 andar — Coimbra. 11 

V.endem-se alguns. 
Rua Corpo de Deus, 

numero 87. 

Mftdhtíl v e s , ' d o s oferece-se para 
iuLíliulU trabalhar em casas pariicu-
laies. Ladeira do Seminário, 8. 

jíij.çn d"1" quarto bom. Falar 
leu~«b na casa João Mendes, 

Lda. X ' 
j n andar, no centro da baijta, 9 di-
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
res,passa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

de p?dra, levando de 1.100 a 
1 600 litros, vende Antonio de 

Oliveira Baio, Largo da Sota. 3 

rústica e urbana, ven-
ÍCU£uS de-se ao Aico Pintado, 

ntestando com a estradi da E l a ç ã o 
Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 
Neto. 5 

Precisa-se, na baijta, com mo • 
bilia e roqpa de cama, até 

80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C. 

i„ arrendam-se indçpsndetes, 
íl muito baratos, teem-luz ele-

ctrica, água, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

arrendam-se em quaisquer 
condições, na rua Pedro 

Cardoso. 102-3 o. X 

n<ijntn da Cheira, ao Calhabé. ven-
Píllfl de-se. Recebem-se propostas 
em carta fechada, até 20 de Junho. 
A. Reis, rua Antéro do Quental, 30. 3 

TnwnijiM baratos psra pequenas cons-
iKiiCíiji truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

lfi!78!Mlt Yfndem-se, prrprios para 
iCllEliuS construções ê.quintais , no 
Tovim do Meio. á margem da estra» 
da dos Malheiros Informa o sr. An-
tonio Espirito Santo, no Tovim de 
BaijíO. 2 

I Ouro 
Ç 

Bom armazém. Rua das 
Padeiras, n.o 72. Coimbra. X 

F 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio. 36 

(Ca?a de Penhores). s ^ 

Precisa Armazém de Te-
cidos de Coimbra, Limitada, 
Rua do Corvo, 73. 1 

M e i e m i i í i a 
Vende Francisco Ferreira 

fy L da. rvi« da Moftdn. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Mogueira Seco. Casal, Pena-
r o TO 

Excelente água de mess. 
Muito uíii nas doenças do 

estômago, intestinos* fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva, Farmácia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofirt, 21. 

flrrpnflnS? e andar' 
KlibUUU'ÂE, com 6 casas cada. juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz. 
n.os 9, 11. X 

2 o andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 
-H 

A Pastora de Coimbra | n,o.95. 
uma casa com nove di-
visões na ma da Sofia, 

í f S f R W P - M a a " t i 0 a oasa Augusto 
lliíjPusaU aC Lopes; bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trgta-se na Transformadora, rua 
da Nopueira. X 

da Sofia. 117 e 119. ?t 
• .. A. • • • „ i 

Tr5?fiiWl-tO of reguesada c*sa de 
lldijJQiiti 48 pasto, de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal. O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t -s -y 

T'fiÇll3tSQ.ín u m a óptima loja na 
llSÍSPaiiíl Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para iju&lquer ramo 
de negócio. Renda muito" barata. 

Nesta redacção se ^iz. X 

T r n f a i í í l rn c m conta uma bela ca-
l!!!j|jdièd"jí5 sa na Praça da Repu-
blica, servindo paru qualquer rama 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Al meida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

de castanho italiano, pron-
to a levar vinho, tem á 

venda Antonio de Oliveira Baio. Lar-
go da Sota — Coimbra. 1 

liontfo fD u n , a P r o P r ' ê dade n a 

"KlUtsC Cruz dos Morouços, á bei-
ra da Estrada, que vai para Condti-
jta, chamada «Limonada». Para tra-
tar, Estrada da Beira, n o 10.—Coim-
bra. 2 

1 boas condiçOes mobilia 
de sala de jantar, em mo-

gno Tratar com João Ramos, Univer-
idade de Coimbra. X 

t 

É 
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Jo Jia l i 
A Coimbra-acaóémica, a Coim-

bra óa traóição — capas rotinhas e 
cabeleiras ao vento — vai hoje, nu-
ma embaipaóa óe arte, até Lisboa. 

Vão partir os últimos abencer-
ragens óaquela traóição que cele-
brisou a nossa Acaóemia. 

Vão os nossos faóos, vão as 
nossas guitarras. Aquelas celebra-
óas partidas óo Paó Zé e óe tantos 
outros, tambem se fazem repre-
sentar. 

Lá foram. Vi-os partir, ha um 
bocaóinho. Quanóo nos óespeóia-
mos, uma brisa ligeira abanou os 
choupos: as margens óo Monóego 
tambem se óespeóiam 1 

Partiram ... Lá foi a Coimbra 
acaóemica, a Coimbra óa traói-
ção . .. Lá foi a voz óo Gois, as 
guitarras óo Noronha, óo Afonso 
óe Sousa e óo Felisberto, a viola 
òo Sá Carneiro.. . 

E a graça óos nossos estuóantes 
tambem partiu / O Ció. apelióaóo 
óe La Gitanita, vai mostrar ao pu-
blico óe Lisboa uma linóa espa-
nhola. Castelão óe Almeiòa vai fa-
zer reviver, em pleno Coliseu, a 
linóa província óo Alentejo. 

Que sejam toóos bem suceóiòos/ 

A. 

A m o r t e de u m a c r i a n ç a de 7 
a n o s a q u e m f r a c t u r a r a m o 

c r a n e a 

FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, aque-
la criança de 7 anos, João 
José, natural de S. Tiago, con-
celho de Pombal, onde foi 
barbaramente agredida e de 
cuja agressão lhe resultou a 
fractura do craneo. 

Ignora-se ainda quem ti-
vesse sido o autor de tão 
barbaro crime. 

FOI exonerado de vogal 
da comissão adminis-

trativa da Junta de Freguesia 
de Friumes, concelho de Pe-
nacova, o sr. Abilio Simões 
Matias Serra, e nomeado pa--
ra o substituir o sr. Jeronimo 
Matias Serra. 

— Foi nomeado delegado 
do Governo Civil de Coimbra 
para julgar as fcontas da Ca-
mara Municipal de Poiares, o 
sr. Artur Correia de Moura 
Viegas. 

ihiiili 

fitlgtismo 
TNIC1AM SE hoje as 

J- provas óo l.o cam-
peonato regional óe atle-
tismo. 

A A C. A. óe recente 
formação óeu o primeiro 
acoróo óe si. Eis as pri-
meiras provas. Opala 
elas sejam óisputaóas 
com a maior lealóaóe, 
lealóaóe perene óe no-
bresa, que óeve ser apa-
nágio óe toóos os ho-
mens óos óesportos. 

O publico óeve con-
correr a estas provas 
manifestanóo assim a sua 
aómiração por esta mo-
óalióaòe onóe se poóem 
apreciar a óestresa óos 
nossos atletas e bem as-
sim as granóes emoções 
que nos proporcionam as 
óiversas provas. 

I C o m p e o n e f o r e g i o n a l d e " J u 
n i o r s „ 

ORGANISAD0 pela A. 
C. A. iniciam-se hoje 

ás 17 horas, as provas do 1 ° 
campeonato regional de Ju-
ni ors. 

As provas, que teem lugar 
em Santa Cruz, são as se-
guintes: 

Hoje : Eliminatórias de 80 
metros. 

Saltos em altura. 
Eliminatórias de 300 me-

tros. 
Peso. 
3.000 metros. 
Final, 3X300. 
A!manhã: Final de 80 

metros. 
83 metros barreiras. 
Disco. 
Vara. 
Final de 300 metros. 
Dardo. 
Saltos em comprimento. 
1.000 metros. 
Final de 5X80 metros. 

Basketball 

R 1 

u n i â o - A c a i i é m i c a 
)EALISA-SE ámanhã, 

pelas 14 horas, na 
Arregaça, um sensacional en-
contro de baskett entre os 
campeões da l.a e,2.a divisão, 
respectivamente Associação 
Académica e União Football 
Coimbra-Club. O desafio está 
sendo aguardado com extraor-
dinário interesse, dada a ej<" 
plendida fórma dos dois con-
tendores. 

G a m p e o n a t o d e C o i m b r a 
IQECOMEÇA ámanhã o 
" campeonato de Coim-

bra realisando se os seguin-
tes jogos. 

Campo óa Arregaça. — 
A's 9 horas, terceiras catego-
rias, União-Santa Clara; ás 
11 horas, segundas categorias, 
União-Santa Clara. 

Campo óo Arnaóo.— A's 
9 horas, terceiras categorias, 
Sport-Necional; ás 11 horas, 
segundas categorias, Sport-
Nacionsl; ás 15 horas, pri-
meiras categorias,U lião-San-
ta Clara; ás 17 horas, primei-
ras categorias, Sport Nacio-
nal. 

i c o i m i m - r a r i o m i m a r 

A FAVOR d > Sara ó-
rio dos Sargentos 

Tuberculosos, realisa-se na 
terça-feira, pelas 17 e 30, no 
campo do Arnado, um encon-
tro de football entre as selec-
çõss militares de Coimbra-
Porto. 

A A c a d é m i c a na F i g u e i r a 
lESLOCA SE ámanhã 

á Figueira da Fc?z, a 
categoria de honra da Asso-
ciação Académica que ali vai 
jogar com o Sporting Club 
Figueirense. 

D f 

A II 
's 1^1 

o m i n i s t r o i â 

LISBOA, í (Pelo íeleione) 
—No cais do Posto de De-
sinfecção, quando regressa-
va de bordo do navio-chele 
da Esquadra Alema, suría 
no Tejo, loi vilima dum aten-
tado o sr. Ministro da Ale-
manha em Lisboa. 

Recolheu ao Hospital ale-
mão sem sentidos. 

O atentado foi praticado 
por um ex-marinheiro ale-
mão. 

7" 7"A/ grupo óe conim-
bricenses promove, 

no própimo óia 15, um gran-
óioso passeio fluvial á his-
tórica vila óe Montemor o-
Velho. 

DIA-A-PIA 
P E L O P A I S 

u m u i o ' e n i o i n c ê n d i o d e s t r ó i 
t o t a l m e n t e u m p r é d i o 

Régua, 6 — Cerca óas 5 horas, 
òeclarou-se um incenóio numa pro-
prieóaóe óa rua Dr. Manuel Ar-
riaga, pertencente ao sr. Joaquim 
óe Sousa Pinto. Os bombeiros, que 
lutaram com uma granòe falta óe 
agua, apenas conseguiram impeóir 
que as chamas se propagassem aos 
preóios visinhos. Os pcejuisos sao 
totais. 

E s t r a n g e i r o 

P o r t u g u ê s m o r t o p o r u m a u t o -
m o v e l 

Paris, 6 — Em Versailles, um au-
tomovel matou um português, que 
vinha óe visitar o palácio. Pelos 
óocumentos encontraóos na sua 
carteira, soube-se que se chamava 
Manuel Pereira e resióia em Trac-
ques. 

o « z e p p e l i n » e o i í r i g a d o a a t e r -
r a r , d e v i d o a o s t e m p o r a i s . . . 

Léon, 6 —Devióo á trovoaóa que 
assolou esta região, o Conde Zep-
pelin foi obrigaóo a óescer em Non-
tilinar, ás U.30. 

. . . e R i i e g o u a o s e u d e s t i n o 
Friedrichshafen, 6 — O óirigivel 

Conde Zeppelin aterrou ás 19,21. 

E ; 

Farmácias de serviço 
'STAO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2f.o turno — Farmacia Donato, Sue., 
•rua Ferreira Borges, telef 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

N 

l i l 
rA sua residencia nos 

Fornos, para onde 
h=jvia sido conduzida dos Hos-
pitais da Universidade, fale-
ceu Maria Rosa Carvalheira, 
de 62 anos, que ali foi atro-
pelada por um automovel ou 
camioneta, ignorando-se, até 
agora, a quem o veículo per-
tence. O caso está afecto á 
policie. 

A ' COMISSÃO adminis-
trativa da Junta Ge-

ral do Distrito faz se repre-
sentar pelo seu presidente, sr. 
Dr. Bissaia Barreto, no Con-
gresso das Juntas Gerais, que 
vai realizar-se em Setúbal 
nos dias 8, 9 e 10 do cor-
rente. 

Pubiica»se 

A n o 19.c 

i terç:asf quintas e saba^os 

S á b a d o , 7 d e l a n l t o d e 1 9 3 0 

JSssivtaÉmv as 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrançn pelo correio 
mais 1$O0. 

N . o 2 S 0 1 

m 

P € $ e n i - s e 
g ® q u e e s í a 

A VETUSTA torre de 
Santa Cruz, que se 

ergue possante e altaneira, 
entre a Cadeia e a Escola 
Industrial, está em péssimas 
condições de estabilidade. 

Devido, indubitávelmente, 
á acção do tempo, que cor-
roe o calcáreo tisnado pelo 
sol e provoca contínuos as-
sentamentos de cantaria, e ás 
trepidações do solo, que pro-
vocam e excitam esses as-
sentamentos, — devido a isto 
e a alguns outros factores — 
as muralhas da velha torre 
vão perdendo a sua posição 
vertiçal para tomarem uma 
posição oblíqua. 

Com a conlínua acção dos 
factores expostos, é de pre-
ver qua num futuro, mais ou 
menos próximo, a vertical do 
centro da torre saia fóra do 
aterro central da sua base de 
sustentação e, então, se des-
penhe toda aquela massa de 
pedras em c>ma do lardim 
da Manga, Obras Públicas, 
Claustro do Silencio, Asso-
ciação dos Artistas, Bibliote-
ca Municipal, bafejando ain-
da, com a queda, a Escola, 
Cadeia, Esquadra e os Cor-
reio=. 

Em prova do que se afir-
ma acima, se elucida o pú-
blico que de a torre tem várias 
fendas e brechas, que vão 
alargando continuamente, com 
uma abertura de angulo as-
sustadora. 

Uma dessas brechas pode 
ser vista da Avenida Sá da 
Bandeira, e fica do lado de 
Montarroio; e que entre o pa-
no de muralha e a parede 
mestra da Escola Industrial, 
outrora completamente uni-
das, ha hoje uma solução de 
continuidade da largura, apro-
ximada, de um decimetro. 

Estes factos são sintomá-
ticos ; a Gazeta óe Coimbra, 
a dentro da sua missão, cha-
ma para eles a atenção das 
autoridades, e, em especial, 
a do sr. Engenheiro-Director 
da Secção dos Monumentos 
Nacionais em Coimbra, e pre-
vine o público daquele pe-
rigo. 

Em nosso entender — em-
bora não tenhamos diploma 
de engenheiro — pode salvar-
se ainda a situação, sem a 
necessidade de destruir a tor-
re, que data do século XII; 

s o D r e o p e r l -
r e p r e s e n f a 

basta injectar-lhe c i m e n t o 
apropriado, que pela sua coe-
são aumente a estabilidade 
da torre, caso. um exame pré-
vio ás fundações — que é ne-
cessário e urgente fazer — 
não acuse perigo de maior 
na sua existencia. 

E' preciso cuidar da torre 
de Santa Cruz, que é um au-
tentico e certo perigo de mor-
te em hora incerta. 

A Gazeta óe Coimbra 
dá o alarme. 

Que as pessoas a quem 
compete a vigilância da se-
gurança pública se interes-
sem — no cumprimento do 
seu dever — pelo facto e pro-
cedam urgentemente como é 
mister e ha necessidade, para 
o bem de todos. 

Ox^lá, em prove i to de 
Coimbra que este brado — 
de resto não novo, embora 
esquecido, na Imprensa — 
não seja um clamor no de-
serto. 

© s e u ¥ C o n g r e s s o P e d a g ó g i c o r e a -
l l z a - s e c m C e l m D r a e m 1 9 3 1 

FOI escolhida a cidade 
de Coimbra para a 

realisação do V Congresso 
Pedagogico do Ensino Secun-
dário, no proximo ano de 1931. 

Sabemos que em Évora os 
congressistas foram recebidos 
e tratados com as maiores 
deferencias por toda a popu-
lação da cidade e em especial 
pelas entidades representati-
vas que procuraram propor-
cionar aos visitantes todos os 
meios possíveis de apreciação 
e propaganda da cidade e sua 
região. 

E assim é que tendo-se 
constituído uma comissão da 
cidade, esta organizou uma 
sessão de cinema no Salão 
Central Eborense onde foi 
projectada uma fita com vá-
rios aspectos de Évora, fo-
cando os seus numerosos mo-
numentos, as suas pitorescas 
ruas, os seus jardins, os cos-
tumes e a vida alemtejana; 
além disso a mesma comissão 

rreios 
T " \ 0 Governo Civil, foi-

nos enviado o se-
guinte : 

O actual Governaóor Ci-
vil óeste Distrito logo que 
em 27 óe Fevereiro óo cor-
rente ano, tomou posse óes-
te cargo, foi informaóo óa 
urgente necessióaóe óe se 
fazer construir, em Coim-
bra, o novo eóificio óos 
Correios e Telégrafos. 

Desóe logo, e com maior 
interesse, cuióou óe tão im-
portante assunto, quer pe-
rante a Aóministração Ge-
ral óos Correios, quer pe-
rante a Direcção Geral óos 
Eóificios e Monumentos Na-
cionais a quem. por um ói-
ploma recente, compete ho-
je a superintenóencia nas 
construções óe eóificios óes-
ta naturesa. 

Ainóa na ocasião óa sua 
ultima ióa a Lisboa, o novo 
Aóministraóor Geral, capi-
tão sr. Bacelar, prometeu 
enviar imeóiatamente o pro-
jecto respectivo àquela Di-
recção Geral. 

Por seu turno, o sr. Di-

rector Geral óos Eóificios e 
Monumentos Nacionais as-
segurou tambem que, haven-
óo, em orçamento, a neces-
sária verba, ia manóar com-
pletar esse projecto — ao 
qual muito pouco falta, ape-
nas umas moó'fícaçães li-
geiras — e, logo em segui-
óa, iniciar e fazer concluir, 
sem interrupção, as obras 
necessários. 

Deve acentuar-se — por-
que esta é a veróaóe — que 
a óemora havióa tem resul-
ta óo óe várias circunstan-
cias insuperáveis, como as 
óivergencias havióas em 
Coimbra, a propósito óo Jar-
óim óa Manga, a transfe-
rencia óestes serviços para 
a Direcção Geral óos Eói-
ficios Nacionais e, ainóa, a 
muóança óe Aóministraóor 
Geral óos Correios e Telé-
grafos. 

Como consequência óes-
ta nova remoóelação óe 
serviços, teve até que ser 
substituióo o próprio enge-
nheiro, que tinha já quasi 
concluióas as alterações a 
fazer no projecto primitivo. 

ofereceu aos Congressistas 
um explendido passeio de au-
tomovel (cerca de 70 automó-
veis) em torno da zona turis-
tica da cidade—Redondo, Vila 
Viçosa, Extremoz, Arraiolos— 
vilas importantes onde foram 
recebidos com inequívocas 
manifestações de entusiasmo 
e carinho; mais ainda, !ia vi-
sita feita aos monumentos da 
cidade foram os diferentes 
grupos de congressistas acom-
panhados por cultos cicerones 
de.rtre os quais o bem conhe-
cido propagandista da Évora 
artística e monumental, sr. dr. 
Celestino David; finalmente, 
durante o almoço de confra-
ternisação realisado na Quin-
ta de Santo Antonio, foram 
exibidos cantares e danças 
regionais pelo Rancho das 
Cantadeiras da Escola Indus-
trial Gabriel Pereira, que ha 
dias foi bastante ap.audido 
em Lisboa. 

Atente Coimbra neste ex-
celente meio de propaganda 
utilisado pela cidade de Évora. 
Procure aproveitar a excelen-
te ocasião que lhe vai ser ofe-
recida e faça tudo quanto pu-
der para imitar um exemplo 
tão proveitoso. Que as autori-
dades citadinas e as colecti-
vidades que com tanto carinho 
tem zelado e defendido os 
inteiesses de Coimbra, como 
a Comissão de Turismo e a 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, não deixem de pres-
tar todo o auxilio, que decerto 
lhes vai ser solicitado, á co-
missão de professores que tem 
entre mãos o trabalho de or-
ganisação do V Congresso 
Pedagogico de Ensino Secun-
dário. 

A essa comissão preside 
a sr.a D. Margarida Pinto 
Coelho distinta professora do 
Liceu Infanta D. Maria, a qual 
foi eleita, em Évora, secretaria 
geral do V Congresso. 

E', pois, ao Liceu Feminino 
de Coimbra que, mais de que 
aos liceus masculinos, com-
pete envidar todos os esforços 
para o brilhantismo desse 
Congresso e isso é decerto 
para todos nós mais uma ga-
rantia de que esses esforços 
serão coroados de ex i t o e c l u e 

a cidade de Coimbra vai mais 
uma vez impor-se á estima e 
admiração dos seus visitan-
tes. 

& 



Os melhores propagan-
distas são os une com-
param a eficácia dos 
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Estralas de Turismo 
A DIRECÇÃO Geral dos 

Serviços Florestais 
acaba de autorisar a Comis-
são de Turismo a fa zer o Tei-
mai entre a estrada serventia 
do interior da Mata Nacional 
de Vale de Canas e a parte 
mais baixa desta, ramal que, 
de futuro, permitirá a circula-
ção de automoveis e outros 
veículos até ao ponto onde 
se encontra o chalet dos Ser-
viços Florestais, que é o lo-
cal, como se sabe, mais ao 
fundo ^a referida Mata. Para 
este fim, será aproveitado em 
grande extensão. o actual ca-
minho do interior da Mata, 
que será alargado e corrigido 
em vários pontos. Os traba-
lhos devem começar nos pri-
meiros dias do próximo mês 
de Julho, ou talvez ainda an-
tes, e conrluidos até Outubro. 

Presentemente, anda-se na 
conclusão da estrada de liga-
ção ds esplanada do planalto 
com a alameda da encosta, 
devendo ainda este mês pode-
rem cii cular por ela os auto-
moveis. 

Relativamente á estrada 
de ligpção d* Mata Nacional 
de Vaie de Canas com a es-
trada de Penacova, na altura 
das Ti rres, sab -mos que a 
Comissão de Turismo está 
muito esperançada de que 
brevemente sera dotada. A 
demora havida tem sido ori-
ginada no estudo da comis-
são de engenheiros, que foi 
encarreq^d.i pelo governo de 
fazer a classificação das es-
tradas municipais que teem 
Condições atendíveis, para se-
rem consideradas nacionais, 
havendo r>esse sentido mais 
de 200 reclamações de vários 
pontos do país. 

Quanto á ligação de Vale 
de Canas com a estrada de 
Penacova, a que nos estamos 
referindo, julgamos saber que 
não só serí> classificada, mas 
tambem será das primeiras 
dotadas. 

ummm 
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U M (VUigg) 
A m e f t o r d a s á g a a s m i n e -

r a i s s n i e c i l c l n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Portugal entrara na óecaócncia. 
O brilhantismo óos áureos tempos 
óe D. Manuel I ia óeclinanóo, o 
século óo nosso maior esplenóor 
trouxe, comsigo, o seu proprio ani-
quilamento. que óesabrocha, pas-
saóos anos. Havia o óesregraóq 
praser óe amontoar oiro —.sem se 
reparar neste facto : a abunóancia 
óas riquesas, antes que sacia-la, 
faz recrusceóer a ambição 

Puzeram-se óe parte o alvião e 
o araóo. Ião prometeóor manan-
cial— o oiro óa ínóia — roubava 
os braços á agricultura, conóuzia 
os óesvairaóos ao ócio, preóispu-
nha á negligencia. Era a óeca-
óencia a uproximar-se. Era a óer-
rocaóa final óaquela maravilhosa 
construção óo nosso granóioso im-
pério. 

... E -a Pátria entrou em óecli-
nio. A cegueira óum rei inculto e 
óe espirito pouco forte, óe tático 
branóo óevióo á sua pouca ióaóe, 
conóuziu-nos á maior óas fatalióa. 
óes: a peróa óo nosso património 
e, pouco óepois, óa nossa inóepen-
óencia. 

A Pátria entrava na agonia. 
Mas eis que surge um hino óe gló-
ria a imortalisa-la, apontanóo aos 
óescrentes quanto sangue, quantos 
feitos custára o solo português e o 
seu nome tão granòe que se pre-
tenóia amesquinhar. Eis que sur-
gem Os Lusíadas — o imortal poe-
ma óos nossos granóiosos feitos. 

Porisso, não poóiamos, nesta 
hora óe incertesa, óei#.ar passar 
esta òata sem lembrarmos o nome 
òe Luís óe Camões — o nome óo 
cantor magno óa nossa Pátria. 

L e m o r a n d o o p a s s a i s 

Universidade 
F a c a l » d e M e d i c i n a 

"fEUNIU-SE O júri da 
Faculdade de Medi-

cina para apreciar as provas 
ultimamente prestadas para 
piofeasores a u n a r e s de me~ 
dicina interna, tendo aprova-
do, em mérito absoluto e re-
lativo, os srs. Drs. Lucio de 
Almeida e Augusto Pais Vaz 
Serra, e enj mé'íto absoluto, 
os srs. Drs. Mário Simões 
Trincão e Manuel Joaquim 
Costa 

Pela última reforma, os 
dois ultimes candidatos ficam 
Professores Agregados da 
Faculdade de Medicina, e os 
primeiros Professores Auxi-
liares. 

SR Dr. Correia de 
Oliveira, presta hoje 

a sua primeira prova no con-
curso para professor auxiliar 
de Neurologia, 

'• V :v M ' ^ i f m - h í ^ 

em armazém para 
IMEDIATA. 

Hiitipi ~ BOIS W 
u a i s N i a n t o - m a 

o MATERIAL de incên-
dios dos Bombeiros 

MtirU ipf"'s. que ultimamente 
tem sic'" muito transformado 
e melhot dc, vai ser enrique-
cido co.:* mais dois pronto-
socorrov .uma auto-maca. 
que devenf -hegar a Coimbra 
por toda e: \< semana 
do Porto, on "t 
rossar. 

Sf-bemo-- ta ir.'bem que o 
sr. dr. Santos Jac^b, presi-
dente da O rnara Municipal, 
tenciona aumentar o nuu"'ero 
de b jmbe os dos píque<fc.s. 
diurnos e soturnos, de ser-
viço permanente. 

ter» de cursos 
ALEM do Curso Jurídi-

co de 1910, que nes-
ta cidade se reúne nos dias 
k e 5 de Julho, para festejar 
o 20.° aniversário da sua for-
matura, tambem está convo-
cada a reunião do curso d» 
há 30 anos para o mesmo 
fim, sendo a sua reunião tam-
bem nesta cidade, nos dias 
28 e 29 do corrente mês. 

Ambos estes cursos visi-
tarão a Estancia de Vale de 
Canas, onde efectuarão algu-
mas festas de confraternisa-
ção, tendo informado a Co-
missão de Turismo das suas 
resoluções. 

Consta-nos que esta pres-
tigiosa entidade está nas dis-
posições de promover algu-
mas distracções nesses dias 
em honra dos antigos bacha 
reis dos dois cursos, que são 
filhos dilectos da nossa Uni-
versidade e dedicados ami-
gos de Coimbra, que nunca 
esquecem. 

Na mata, durante a tarde, 
e talvez tambem durante a 
noite na explanada, parece 
que realisar se-hão concertos 
por pma banda de musica, em 
honra âos dois cursos. 

ESTA' marcada para os 
dias 28 e 29 do cor-

rente a reunião dos farmacêu-
ticos que estudaram nesta ci-
dade no ano lectivo de 1900 
1901, devendo o segundo dia, 
como ficou resolvido ao fes-
tejarem as bôóas óe prata, 
ser passado em Aveiro. 

O programa está a ser 
elaborado na farmacia do sr. 
Antonio Santos, na rua Fer-
reira Borges, para onde de-
vem ser enviadas todas as 
adesões. 

A 

E l i s i a y . u i s r i a 
C a s t a n h e i r a dá UÍSI - c s i í c s r í o , 
n o p r e x i m o s l i t f ô i n o o , s l a v o r 
d e s l a H e r c s s I o s s s d e C o i m a r a 

DISTINTA pianista, 
nossa conterrânea, 

sr.a D. Gloria Castanheira, nas 
suas salas da Couraça de 
Lisboa, realiza no proximo 
domingo, um grande concerto 
musical a favor dos tubeículo-
sos. Colaboram nesta festa 
artistas notáveis e as suas 
discípulas de maior destaque. 

Mais uma vez, certamen-
te. a ilustre artista terá ao 
seu lado, a aplaudi-la, a pri-
meira sociedade de Coimbra. 

Em Lisboa, on><e esteve 
ultimamente, a sr.a D. Beatriz 
Correia foi muito cortejada, 
recebendo &5 mais gentis hc.-
meriõgens d« f a m i l i a Rey Co-
Iaçò. maestro Rui Coelho, etc. 

Que o ex't° artistico e fi-
nanceiro corresponda ao pas-
sado, de há anos, a nossa 
patrícia tem conseguido, para 
?>s beneficencias, o melhor de 
56 contos — são os nossos 
desejos. 

( DG RiíitSSO RE D ACTOS NO PO0TO ) 

N( O próximo dia 19, em 
local e hora que opor-

tunamente serão indicados, 
realisa-se um desafio de foot-
ball entre os grupes de honra 
da Associação Académica e 
do Sport Club Conimbricense, 
cujo produto reverterá a favor 
da Assistência de Coimbra. 

O sr. Governador Civil do 
distrito, capitão sr. António 
Augusto Monteiro, ofereceu 
para o grupo vencedor, uma 
artística taça de prata. 

Este desafio está desper-
tando justificado in teres se 
atendendo ao reconhecido va-
lor dos grupos que o disputam. 

Orfeão Lusiiano 
Visita, brevemente, Lamego, o 

corpo coral do Orfeão Lusitano, ins- | 
tituição artística que como nenhuma 
outra honra a cidade e, até, o país. j 

Os ensaios para o espectáculo a 
realisar em Lamego prosseguem re-
gularmente, sob a direcção compe-
tentíssima do professor Atonso Va-
lentim, havendo já, grande entusias-
mo pela visita, não só entre os visi-
tados, como, no meio dos visitantes. 

Além de Lamego, o Orfeão Lusi-
tano prepara mais algumas desloca-
ções a algumas cidades do país, 
sendo muito possivel que uma das 
suas primeiras visitas seja a Coimbra. 

O S. loão 
Activam-se os trabalhos das vá-

rias comissões de festejos ao rapio-
queíro S. João que, como sabem, é o 
santo de mais agrado do Porto e 
aquele que o Porto venera com mais 
fervor. 

Nas Fontainhas — o tradicional 
chamariz das orvalhadas, — devem 
os festejos ao santo resultar impo-
nentes, talvez superiores aos dos 
anos anteriores. Na Corujeira, Fon-
tainha, Campanhã, Campo Pequeno, 
etc, etc, prometem, tambem, ser ani-
mados. 

A II Exposição Canina 
Abriu oniem, no Campo Hípico do 

Bessa, a II Ejeposição Canina, orga-
nissda pelo Centro Hípico do Porto. 

Dos 170 exemplares expostos, al-
guns ha que são dignos de admira-
ção, uns — pela belesa do pêlo ; ou-
tros — pelo respeito . . . dos dentes. 

Na exposição, que tem sido muito 
visitada, admirámos porém, uma cer-
ta raça de gentilissimas caòelinhas 
que muitíssimo concorreram para o 
brilhantismo do certamen , . . 

vindos 
estão Si car 

N< O dia 29 do próximo 
mês, comemorando as 

bodas de piata, reune-se nesta 
cidade o curso médico que 
term nou a sua formatura em 
1905. Deste curso fazem parte 
os srs. drs Afonso Pinto, Amíl-
car de Sousa, Armando Ma-
cedo, loão Marques dos San-
tos, Julio da Fonseca, José 
Gomes Ferreira da Costa, Lo-
pes Oliveira, João Pessoa Jú-
nior, etc. 

O curso era de 28 alunos, 
i^irmando-se todos com gran-
des flassificações. 

A L V A Í A D E S 
Acabam òe ser lançaóas no mercaòo òe Coimbra as mar-

cas registaòas 

£leíante, de J€iz e Jurne&za 
(.juç são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resuliaoos óíjo. Esías marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um graitoe poáer òe çobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvajã$es eit fftafsa óeveift 
experimentar as marcas 

Hlefamte, ãr de J£iz, e Mmcora 
Fabricante;?: J. P. Bastos C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

R e p r e s e n t a n t e em C o i m a r a e m d i s t r i t o : ADJUTO VASCO, 
R u a d a S o í i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 0 0 . 

p r e t e r i p r o d u t o s p o r t u g u e s e s 

W e r s i l i È L i v r 
1\T A própima quinta-

i V feira, pelas 21 ho-
ras, realisa uma conferencia 
na Universióaóe Livre, a se-
nhora D. Cristina Torves, a 
qual versará sobre: Influen-
cias femininas. 

• -rm-Mr ' ' r -

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe §nun.:ios para a 
Gazeta óe Coimbra• 

Previnem se os acionistas 
da Cooperativa de Pão «A 
Conimbricense » que, por re-
solução da D'recÇão, foram 
eliminados de sócios, de que 
é conveniente não rfc ber a 
importancia correspondente ás 
suas ficções, até ulterior reso-
iu^ão, para a que vai s e r 

convocada uma íeunião dos 
referidos sgeios, 

Um grupo óe sócios eli-
minaóos. 

í f sá '52 n t U m e Z O f & i 2UÍ-
szxelo B»c2ea Cosziis-
8»<s<i> «Se € « n s u v t f , 

â iBdnstria de soldo-

Mina de ouro 
Num quintal da Rua do Sol, quan-

do três operários procediam ás esca-
vações necessárias para os alicerces 
dum barracão, encontraram uma fer-
rugenta panela com o pêso de al-
guns quilos, completamente cheia de 
moedas de oiro, no valor actual de 
alguns milhares de escudos. 

Os felizes, porém, acabam de ser 
chamados á policia pelo proprietário 
do quintal que os acusa de haverem 
abusado da sua confiança, calando-
se com o achado e desfazendo-se dos 
valores encontrados por bai{ío preço. 

A policia procede. 

Engenheiro von nale 
Foi muito sentida nesta cidade a 

morte do engenheiro Henrique von 
Hafe, muito conhecido e considerado 
pela sua competencia técnica, lúcido 
inteligência e primoroso caracter. 

Dentre muitos trabalhos de valor 
0 engenheiro von Hafe, deij<a do^s 
completos estudos sobre os portes de 
Leijíões e Aveiro, projectos admira-
dos por muitíssimos engenheiros não 
só nacionais como estrangei-os. 

O funeral do admirado ejeti ito, 
reaiizou-se ontem, nele se enco po-
rando tudo que o Porto tem de mais 
representatico em todos os meios so-
ciais. 

Cinema sonoro 
O Odeon deu-nos, ontem, O can-

tor louco, rasoavelmente sincronisa-
do, deijtando-nos, porém, a mesma 
impressão colhida, recentemente, em 
Lisboa, sobre o cinema_sonoro, que 
sendo, de facto, uma conquista da 
scíencia e muito para apreciar ainda 
não maravilha os menos exigentes. 

Pela parte que nos toca, confes-
samos — podem epodar-me, embora, 
de retogredo — preferimos o cinema 
mudo, por muitos motivos que não 
veem para o caso, 

E digna, porém, a empresa do 
Odeon pela sua arrojada iniciativa de 
Irozer até nós a alta novidade do 
Cantor louco — filme sonoro que, 
mesmo que o não fosse, nos rt5o 
obrigaria, como ianíes vexes sucede, 
a chorar o tempo perdido, — dos 
elogios que, como veem, lhe não re-
gateamos, 

Morte dum aluno de Medi-
cina 

Ontem, sabado, numa ptnsão da 
rua do Almada, onde se hospedar.,, 
o estudante dç Medicina José Que-
des da Siiva, de 21 anos, feriu-se 
com um tiro de pistola, vindo a fale-
cer poiicó depois. 

O lamentável desastre foi muito 
sentido, prlnt-ipalmtsme nu m«ia aea-

j démico onde o extinto eva esttinadis-
! simo. 

A caca ãs bruxas 
A brigada de policia encarregada 

de dar caça gs brumas, — vulgo mu-
lheres de virtude, — continua mere-
cendo os maiores aplausos pela sua 
acção contra as predestinadas mila-
greiras — de si l e vinagre, mostardg 
em grão, terra ,̂enii<«;rio, etc, etc. 

bepois do « Zé dos Caracóis » e 
doutros Zecas e Zefas mais ou menos 
conhecidos, acaba de ser presa «mi 

1 das « santas » mais vencí^õas, a bru-
j íja f iar ia de fesus, da rua Escura, 
j apanhada em flagrante — com a boca 
j na botija, como é de uso dizer-sç. 

A Marifi de Jesus, apesar do seu 
desinteresse, já possue um bom par 
de deaenas de milhares de Ç5ci'^os 

em prédios e uma esplêndida quinta, 
do Douro. 

O negócio, afinai, eièiii de como-
d-O é rçndogo. t jue o digam os papal-
vos que lá tem caído , , , 

Visita á Fábrica óe Santa 
Clara óe Lisboa 
A indústria de sabonetes 

em Portugal, apoz ter lutado 
e vencido valorosamente o 
d e s i n t e r e s s e anti patriótico 
pelos produtos portugueses, 
colocou-se em circunstancias 
da poder ser considerada co-
mo uma das mais puramente 
nacionais, pelo critério adop 
tado pelos principais fabri-
cantes de pôr os seus nomes 
nos seus produtos, pondo as 
sim em confronto a produção 
nacional com a estrangeira: 
confronto esse que, ern fbono 
da verdade, não deixa ficar mal 
colocado o nome português. 

Efectivamente hoje, só por 
um requinte de snobismo par-
vo, é que ainda se compor-
tam sabonetes estrangeiros, e 
os pióprios comerciantes co-
nhecedores do a r t i g o , fazem 
essa importação coagidos pe-
la clientela, importação pe-
queníssima é certo, mas inu 
til, porquanto os sabonetes 
portugueses, não sendo infe-
riores aos estrangeiros, são 
muitíssimo mais baratos. 

Ha dias, estando em Lis-
boa, um amigo nosso insistiu 
comnosco p»ra visitarmos a 
Fábrica de Santa Clara. 

Fomos . . . Amavelmente 
recebidos pelo sr. Francisco 
Divid da Sdva. sócio df> So-
ciedade Cruz, Sobrinho L.da, 
proprietária da fábrica, come-
çámos a nossa visita e bem 
depressa virias que a Fábrica 
de Santa Clara, pode e deve 
ser considerada como uma 
das mais legiomas represen-
tes dessa Industria, já pela 
sua acção nitidamente moder-
na, já pelos seus, apeifeiçoa-
dos precessos dc lahífco. 

As suas instalações e tna-
quinismos como as suas cal-
deiras, alimeniadas por va-
por. as suas nmplas estufas, 
os cunhos mecânicos, as suas 
o f i c i n a s de c í i r t o n e g e m e em-
b a l a g e m , d ã o n o s a consola-
dor» certesa de quanto pode 
o es forço de industriais cul-
to' e inteligentes no desen-
volvimento e progresso da 
Iddií-tria poi íugi tesa . 

E so depois de terrrinsd" 
a nossa visita e de termos 
vistos todas as fases porque 
passa a fabricação dos sabo-
reies, o sr. Francisco D?-vid 
S.iva, diz noa: 

— Em Portugal não ha 
necessidade importar o 
sabonete estrangeiro, tal o 
g-au de aperfeiçoamento a 
que chegou o sabonete por-
tuguês. O publico que usa, 
que conhece sabonetes, já 
não procura, já rido quer sa 
bonetp estrangeiro, que não 
é melhor do que o nacional 
e muitíssimo mais caro... 

S e g u i d a m e n t e , admira-
mos o mostrugrio de Santa 
Clara, onde vimos cerca de 
uma centena de diferentes 
produtos, entre oa quais os 
sabonetes Lupo-ovo, Espu-
mante, a bela série de sabo-
netes de perfume intenso — 
Sensitiva, Flores, Epoticos 
e Melissinóe. Foi-nos, tam-
bem, apresentado um sabo-
nete novo, elegante, de perfu-
me subtil e bem português — 
o sabonete Feno óe Portu 
gal, que aquela fábrica aca-
ba de lançar no mereado. 

Na §ecção de perfumarias 
apreciamos a loção de Vio 
letas Imperiais, o pó de ar 
roz Sara, leve, aderentej im-
palpável e dum delieieso per-
fume, q loção ISsmeTalóa, fi-
iiisáimas águas de Colónia e 
a essencia lóeal. 

E encantados coin o que 
víamos, não rç§,isimios á ten-
tação dc fjerguntar: 

— Em Coimbra não ven-
de estes belos produtos 9 

S3III1 DO E M I T O I T O 

O rapazio, como sempre, com 
os assobios, as campainhas e as 
cornetas., óe barro, foi quem me 
anunciou a romaria óo Espirito 
Santo—a traóicional romaria òe 
Santo Antonio óos Olivais, a pri-
meira romaria óo ano. 

E' uma romaria óe cor e óe 
sons. Faz-me lembrar as romarias 
óa minha terra, com as barracas 
óe comes ,e bebes, quir.quelherias 
e rapazes que apregoam, numa 
noz roufenha, pirolitos e laianja-
óas. 

Este ano, óe novo, a óar um tom 
òe chá de caridade á romaria ... óo 
chá de parreira — ha, no aóro óa 
igreja òe Sant > Antonio óos Oli-
vais, algumas barracas óe tombola, 
a favor óo Sanatório óos Sargen-
tos Tuberculosos òe Terra e Mar. 

E' uma nota simpática. No meio 
òe toóos os folgueòos, nunca é óe-
mais concorrer com um obulo, em 
auxilio óe quem precisa. E. neste 
caso. auxiliamos quem óefenóe a 
nossa Pátria, quem óefenóe as nos-
sas viòas — pata, no fim òa luta, 
ter óe se isolar num sanatório. 

E lá vão os electricos apinhados 
òe gente... Ali em baixo, na rua, os 
garotos fazem um barulho ensuróe-
ceóor. com os assobios, as campai-
nhas e as cornetas... E a romaria 
continua — a primeira romaria óo 
ano, romaria cheia óe côr e òe 
som, óe mocióaóe estuante... 

A. 

Viação perigosa 
NA noite de sabado, na 

rua do Padrão, o au-
tomovel 10062 S, tripulado 
pelo seu proprietário sr, Joa-
quim da Cunha Andrade, de 
Canas de Senhorim, foi de 
encontro a um poste da ilu-
minação publica, sendo cus-
pidos, ho momento do emba-
te, Antonio Mateus, comer-
ciante. de Coimbra, qua so-
freu um ferimento na região 
parietal direita, e José dos 
Reis Sardinha, tambem desta 
cidade, com esmagamanto par-
cial do dedo médio da mão 
direita, 

EU entrada no íiospi-
tel da Universidade, 

com fractura da base do cra-
neo, Nasciso de Matos, de 11 
anos, natural de Campelo, 
Várzea de Gois, por ter caído 
duma bicicleta. 

NO Banco 'do Hospital 
recebeu tratamento. 

Fausto da Cruz Venceslau, de 
7 anos, desta cidade, que foi 
atropelado por uma bicicleta 
que era conduzida por Guál-
ter Vitória Lopes, tambem de 
Coimbra. 

O sr. Francisco David Sil-
va, sorrindo, diz nor»: os pro-
dutos da Fábi ica .de Santa 
Clara, encontiam-se á venda 
em todo o Portugal e em 
Coimbra, em todas as boas 
Casas, nos principais estabe-
lecimentos não deixa de lá 
encontrar os nossos sabone-
tes e perfumarias. 

Depois, temos tanta con-
sideração por Coimbra, que 
quando estudámos a criação 
dos nossos depósitos e vimos 
que eles eram imprescindí-
veis no Porto e no Funchal, 
não pozemos de parte Coim-
bra, centro e coração das 
Beiras, e lá criámos um de-
pósito, á rua da Fornalin^vj. 
19-1,0, onde cs nossos clien-
tes comerciantes do centro 
de Portugal, encontrarão á 
venda, pelo mesmo preço e 
condições que aqui, todos CM* 
produtos da Fábrica de Santa 
C l a T » . 

Pelo que vimos e pelo que 
apreciamos, rção temos dúv?-
da em afirmar que a indús-
tria ds sabonetes em Portu-
gal, está perfeitamente a par. 
da sua congénere estrangei-
ra, e por isso, terminamos, 
com a patriótica sugastão: 
Portugueses, preferi produtor 
portugueses . . v 

M m e w n S a - s c e s ^ c á s i n « l i ç õ e s v a n t o j o -
sms m &<®$<m w i a f ' , eeuixai e m a i s c f ò i c e «a 
mai<ov CCÍSÍS?© Bisais comercial de 
O Í T C T S » * ® . 

C ipifcffipeâíi exposição e vendtx. 
s$4s £3wi&-jsno?>eis cu títziro est*z~ 
ihelerÂmãemto c&ssíercial. , < . 

ífiroíw-se vníf ftrédio em obras dss. 
úriua (Ferreira (í$or&es. 3 
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UmaoSafle da W i o r dos Pas-
sos da Oraca 

NO passado domingo, 
realisaram-se as elei-

ções para a nova mesa da ir-
mandade do Senhor dos Pas-
sos da Graça, que ficou as-
sim constituída: 

Juiz, Manuel Mesquita; 
escrivão, Ilídio dos S&ntos 
Azevedo; tesoureiro, Anto-
nio Marques ; procuraóôr, 
Francisco Donato Lopes\mor-
óomos, Alfredo Campos, Abi-
lio Rodrigues e Raul Mário 
da Silva. 

'"SáSS?c a 
Habilitai-vos no Depósito 

de H a m b u r g o , rua da Sofia, 
n.o 24, única casa em Coim-
bra, que em pouco mais dum 
ano vendeu o primeiro, se-
gundo e terceiro prémios, res-
pectivamente: 

Grande leilão 
i e s n o & i f i a s p o r m o l h o 
t e c a s a . r a z - s e - h â m p r o i í -

. . . . d o m i n g o , ê m 1 5 , p e l § § 1 4 l i a -
r a s , u m g r a n i c l e i l o o H o r e c h e i o 
ú ã C í s í H e m o f e i s m C o l é g i o N o -
¥0, c o n s t a n d o i c r i c a s m o D i l i a s i e 
s a l i i e j a n f t r , i e i p a r í o e s a l a 
f l e v i s i t a s , m o l f l s s l m o s m o v e i s a v u l -
s o . m m m m m $ e u s a d a s , u m b a l -
c ã o , u m a M a n c a d e c i m a s e i e c o -
p o s , s i m r i c o s a n t u á r i o c o m i i n a -

% 

Precisam-se mediante hi-
potéca sobre propriedades rús-
ticas e urbanas. Informa-se 
nesta redacção. 6 

2054 
7 9 5 2 
9026 

400:000$00 
60:000$00 
20:000$00 

O proprietário desta casa 
encontra-se animado de um 
presentimento, por lhe pare-
cer que vão «li ser vendidos 
o : 3 : 0 0 0 . 0 0 Q $ 0 Q . 4 

Leilão 
O proprietério da Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o mes de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauté e outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
loròs; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
•á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
Dfila terça parte do seu valor, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X-t 

A Glnsinlia ne Sansão 
F O U S A (FesZnosa 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Preça 8 de Maio, e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva, Zéca Fer-
nandes Morgado Reserva„etc 

P e r d e n - s e 
Desde a casa n.° 59 da 

Avenida Navarro até á pró-
xima paragem do eletrico um 
broche de ouro e pérolas. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar na referida mo-
rada. 1 

Entroncamento 
Arrenda-se casa em frente 

á estação do caminho de fer 
ro, própria para restaurante e 
café-bilhar. Para tratar, diri-
gir ao seu proprietário, Fran-
cisco Neves da Costa. 1 

Leilão 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o mês 
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanóau, 1 brec, 3 
mylorós, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se. X 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56. em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

nedic< 

Depósito em ferro para 
água, cotn a capacidade de 
cerca de 5.000 litros, ou dois 
com a mesma capacidade, 
compra tenente Cruz, Alto de 
Santa Clara. 2 

Vende-se, com motor, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

l i i t e 
m<y sfr/giWkri >. r\ 

U » » B E I 11 ®aBBS»SEaB2Ssa<b.̂ > 
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C A R D O S O & C O M P A N H I A , S U C E S S O ® 

C O l f I B B A 
Tabacaria, papelaria e artigos íSe escritório. 

Novidades para brindes. 
Completo sortido de todos os arfiâos para desenfio, pintora a Oieo, 

aguarela e arte aplicada. 
Perfumarias das mais iinas qualidades e objectos de "toillete,,. 

Carteiras e malas de viagem. 
Artigos fotográficos e de Sport. 

Hoiduras para quadros e esíampas. 
Brinquedos para crianças, etc. 

Arrendam-se andares do 
novo prédio da Rua Ferreira 
Borges/ magnificos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 500, 600, TOO e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mercio, 59-3 / \ 5 

D e p o s i t á r i o s e i C o i í & i a : 

Jiv&m-iM&â HlesEJfisrst?© — C ® Í K r a S > » « s 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Maternióaóe óe Coim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregadas 
Internas na Maternidade, des-
de 1 de Julho de 1930 a 30 
de Junho de 1931 • 

A arrematação versara 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá feijão frade e ra-
jado, leite, macarrão, milho, 
pão de" trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, das 
10 ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-
taria, ás 14 horas do dia 29 
do corrente rr.è? de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
em 5 de Junho de 1930. 

O director, A. F. Novais 
e Sousa. ' 

m 
m «3 m 

6 . H O T E L 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

Telefone n.o 6 ( Ligado á r e d e gera l ) — CURIA 

O hotel mais prójíimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

Associaçao «» 
Séde em coimbrã 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará rie 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, enconmmdo-se 
em plena actividade, admite sócios dos. dois sejeos, em quel-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum «ócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33.000$00. pedir esclarecimentos a Séue 

A Direcção do Asilo de 
Mendicidade, tendo resolvido 
proceder a obras, no edifício 
anexo àquele em que funcio-
na o mesmo Asilo, recebe 
propostas, até ao 25 do cor 
rente, para a construção das 
aludidos obras. 

A planta, caderno de en 
cargos e condições, estão pa 
tentes, no edificio do mesmo 
Asilo, todos os difjs úteis 
desde as 10 ás 18 horas. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1930. 

A Direcção. 

(Fmmt&adl*gi ®2Sfa lãí&Q 

ião quasi sempre a consequência de uma lesão 
xeumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato-
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
original: Tubos de 20 comprimidos de V? gr. 

No dia 29 previno, pelas 
12 horas, á pona d >te tribu-
nal, vai á preça .:erá arre-
matado pelo rricirt r ianço ofe-
recido acima de seu valer, o 
piedio seguinte : 

Uma casa ti<> habitação, 
sifa no Sobral, freguesia de 
Ceira. 

Este prédio foi penhorado 
a Belmiro de rígueirede, co-
merciante, residente no Se-
nhor da Serra, nrt e^^cução 
sumaria por letr?, q .ie llv» mo-
ve a firma «Silva, L.ds», des-
ta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O ajudante do 3 o cficio, 
Joaquim Jeronino óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão 
/ Iviiranóa. 

Â'\ 
p p M f I 
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P o r t u g a l Comerciai 
a 

1 A, a Í a v e nd a 
S»"> n 

M v 
d i ç a o 
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4 
r 

co d e p o s i t a r i o 
- ra L d c — Rua Ferreira Borgc • Coimbra 

p u i i i i u i a IIÍEÍUIU 
TESTAS OO 9C&!RS 

Eyecuta-se ac an •.•...jAim*» ou em poucas horas, 
q u a l q u e r r e c e i t a d o s ^ s o c i a l i s t a s n a 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a s 

Adolfo Pir.to de Sousa. Praçíi do Comercio-Coirnbra 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em 1 rente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade 'Se bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse firn Nele 
se encontra a boa «Òrnenta-
ção, economia p p.a >o. 

Diár ia , 20$G0; p e r / n a n e n -
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário. Bruno 
óa Rocha. 

Que deseje tomar conta 
de clinica de colega que tem 
de ausentar-se, dirija-se, para 
informações, to escritório do 
dr. Frutuoso Ve ga (advoga-
do)—Preça 8 de Maio 2 o, 

andar — Coimbra. 11 

« P l l ® 
yH-- I F f í i í l l i f f l 

Os melhores para a tosse, catarros c bronquite. 
Livres de esèencias artificiais e por isí.o inofensivos para 

as crianças. ^ 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ern Coimbra 

José Roque dos Reis, en 
fermetro dos Hospitais da 
Universidí-.de de Coimbra, vem 
publicamente declarar, que, 
tendo sua mulher Rita Dia 
de Ol.vHra, também conheci 
iei por Ritei Dias de Oliveira 
Reis, abandonado o no^so lar 
no dia 13 de Dezembro pas-
sado, tendo por esse motivo 
que propor em juizo a respec-
tiva arção de divorcio, de 
que sne não responsabiliso 
poi qualquer divida por ela 
contraída, a partir daquela 
data. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1930. 

José Roque óos Reis 

Uma boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tern um estabelecimento 
de iujco que pode servir para 
montagem de qualque r i>.rno 
de coméício, com habit. ção, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1 /250, 
vende se por 550$00. estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

enrepeu, modelo 1929 aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada st.-u 
proprietáfio. Ir.fo-ma António 
Simões Júnior, Travessa T, ir>-
daclp, 11. Coimbra. X 

^ ã P í S 

Lobos de Alsacií . Vendem s<>. 
Rua Alejandre Herculsnó, 24 

É ê 

Excelente água de mesa. 
Muito util nos doenças do 

estomago, intestinos t- fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva, Farmacia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofin, 21. 

C G S ' 

i&íWisia i 
Vende-se uma 
ímpias divisões e duas 

aos Arcos do Jardim, 65. 
Para tratar, rua A: tero 

da Quental, 51. 1 

Informa o Ejí.m0 Sr. José 
A ûgu&to Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Dr. Jaime da En-
carnação. 

Vende Francisco F. rreir 
Maia, Lda, rua da Moeds. 

Emprestam-se em fracções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matia e Silva, rua 
da Sofia. 35 2.o 

l i l â i II 
V e n d e - s e em Coseihas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores d:; fíufo, 
boa casa de 'habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Jotfquim 
A. Faria, Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra. 

Santos & C.a com 
casa de moveis ao Colégio 
Novo declama que perdeu 
nenhuma acção com,, o senho-
rio e que sai de : ,ua espon-
tânea vontade. 

Coimbra, 9 de Junho de 
1930. 

O sócio gemente. Augusto 
óos Santos Simões. 1 

P l a r S l i i i r a 
Vende-se cerc^x 25 rnet. 3 

a preço convidativ» . 
Informa F. F. 

da Sota —Coimo- ' . 
"erreira R. 

Cadeira: vende- Barbearia 
Coimbra. 1 

Venda- se a reteího, na ade-
ga particular, rua drt Louça, 
n.o 30, servindo bem > m pre-
ços e qualidades. 1 

Cessa rápidamente com 
nyégè&wimm. remédio supre 
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
r*.bacaria Pátria, Coimbra. 

889ME 
Uma tr.b.lí;ta com 6 me-

tros de cumprimento. 
Uma Instalação Luz Wi-

Duas instalações para tol-
dos em ferro. Trata-se na 
Farmacia Rodrigues da Si'va 

< a Stic. X-t 

fm 
í» is* 

BÍ dom armc:zem. Rua das 
3 » Padeiras, n.o 72, Coimbra. X 
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iMSWlAÇlO COMPLETA 
para ligar directamente ao sector 

da corrente 

Posto teceplaóor N: 2514 — Esc. 1.500$00 

Alto-falante N: 2007 — Esc. 550$00 

Páta-taios N: 4382 —Esc. 50%00 

P I 

P.HILJRS 
R A D i O icrmann 
Ferreira 

Total, Esc. 2.100$00 

Pecam uma {Demonstração, SEM 

QUALQUER COMPROMISSO, a o s r e -

presentantes no distrito 

i i c i cr , Lda 
Telefone 409 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMOPREM 

F O R M I G A S 
B A R R I A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç Í A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

W S E C T 0 5 

. iiul 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

v Trate se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 1"43. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena 
cova. 

P a r n s c i a 
Pilo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas. que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
A n t ó n i o S i m õ e s da Si lva . X 

1 0 0 CODlOS 
Emprestam-se, sobre l.a 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar corn o sr. Antonio 

da Pa», rua Pedro Cardoso, 
n.o 6 1o. 

ímm 

O orgulho e a esperança da família. Tran-
quilo. trabalhador, sereno, bom como o ouro. 
Átè é meia noite ele estuda para colher os 
tesouros do seber e para poder, mais tarde, 
sustentar os paizinhos. Mas ás vezes ele exa-
gera um pouco. No dia seguinte doem-lhe 
o cabeça e os olhos, abate-o um cansaço e 
uma fadiga debiiitanle. Que boa sorte em 
lermos 

em Cfisa! Dois comprimidos num copo de 
agua fazem fugir qualquer dôr. Agora, que 
cabeça ião clara, que ideias tão lúcidas e or-
denadas, que novo zelo para o trabalho, que 

sces de espirito 1 

i A J l s k r ^ P ^ ^ ^ g Í B A Y E ^ ^ g g R J f é i i 

éi<MU>> vwmtmmn" -̂ BfWwwiaBBJR!*» 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

II iBdDstrial Decoratifa de Cõlitoi LI 
A m m sua i s i m p o r t a n t e o a t n u M d s u m m c * A i 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

IstÉet» : festa: lupis: m„ m Tiram fi 
^ Exportação para o Paiz, Ultramar r: ^ . 

(^..KífzÁl 

e E s t r a n j e h o 

Magnifico loca! para 
truções, vende se um íoiv 
mede cerca dé :m <•• : 

quadrados, com p.-i;v» a 
Avenida Dr. Dias da >v!va. 

Prestam-FF infennavíVÍS na 
irua Dr. Pedu> Rocha iv I 

5 . "íffc $ Ml 
' •* '*' J 

k 

Quinta e M e i -
ra,12el3 de Junho, 

tranJ@§Â rmaieni Jo [Liado 
Teleí. 505 Telei. 505 

Grandiosas exposições das mais altas novidades para Verão. 
Deslumbrante sortido em Vestidos, Casacos, Chapéus e Sombrinhas. 

§eiH@ passais pelos nmsm HaneqUÍDS Wm. 
Esta passagem será dirigida pela nossa modista francesa, que além de apresentar lindíssimos 

modelos, se encarrega de qualquer encomenda das nossas Excelentíssimas Clientes. 

Durante a passagem serão tocadas deliciosas músicas pela célebre graionola^ GILBERT a jmellior 
de todo o mundo. — 

ie Bunho .olaria Je Sanlo António : 14 Je junLo 
2 $3© c&mt&s <ã<e « £ Â Í A Ç M S E S Ã O distri&uitDOS pelos nossos £sc.mos Clientes. 
JãgvroveiÉem estes dois últimos dias peava efectuarem as suas compras 

pois eséndas é tempo de se poderem fka&ilitav. 
Sodos poáom ses contemplados por cada escudos de compras 

t&d&s teem direito a um quadragésima. 

oialor deposito de materiais de construção no Cetilro da Paiz 

Telef. 453 ÔJ3L 3otfil 
(edificio próprio) 

C o i m b r a 

a U r l M em Hosoico 
- ilialcjos Nacionais c Estrangeiros 

) 

lavatórios 
Urinóis 

ierr© es 
Èlite, Mm EsDsnjeíras. Mim, Torneiras niqueladas U tolos os 

água e electricidade sta 

drrenda ? o r é s - d o c h ã o e 1 0 a f > d a r ' 
níibí iuu ac com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz. 
n os 9, 1L X 

rn 2.o andar na R. Azeitei-
"JG ras, W. Tiata-se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 
fn uma casa com nove di-

Kik ' ' í iú" íG visões na rua da Sofia. 
n.o 95. 

Aceitam-se para todos os 
jornais de Portugal e es-

trangeiro. Informa: Mário Brito, Agen-
te do Hav?s. Rua dos Couiinhos, 3%. 
Telefone 786. jt-i 

de mercearia, com nove 
lyQUU anos de prática, ofeiece-

se. Nesta redacção se diz. 1 

Fcfíiílsíitsídos p r i m e " o s ' n 0 s d o 

LsiuiiUtUCa Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 
Fmnmni r in d e mercearias, com prá-
LilipiKyduU tica, oferece-se , dá refe-
rencias Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota — Coimbra. y 

I it|«na « O s Músicos P o r t u g u e s e s » 
LÍVIUí de Joaquim de Vasconcelos 
ou qualquer obra do mesmo autor. 

Compra Armando Carvalho, Fon 
te da Cheiro — Calhabé. 2 

jSfr»»!!Ír. r/c com 10 divisões, casa 
Klílliltld aa de banho, loja e terraço, 
na Viia União, frente á Estrada da 
Beim, casa A. M. 

Trater nas obras ao lado e na j 
Mei-ceoria Rojco. $ i 

Ijnijn VIVENDA, com duas casas 
LlilLu de habitação, terra de semea-
dura árvores de f 'uto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. X 

Dí í rhg d e volnnte para agua e cana. 
Ouiiltiil lisação de duas palegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

rflfí"I!rfl < l ' i e d e s e i e tomar conta de 
líiciíau 

« A iíis® I J t -

f^K.T ccin quintal, independente, de-
ICítt socupada e não longe do centro 
da cttíí;de. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e p'Cço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
LCijJ so, n.o 7- A. • 

i t i i í para pequena tarnilia; grande 
teireno arvorisado e água n;itiva. 

Informa-se, Prrça 8 de Maio, 19. 
ccn> O/sr. Alberlo. X 

r r j - j vendem-se de rendimento ac-
ilsit;S tualisado, bem situadas, den-
tre da cidade. 

Trat«r corn dr. Diamantino Calis-
to, rua Viscond'1 da Luz, 65. X 

M é d k u clinica de colega que tem de 
ausentar-se, dirí ja-fe, para ivforma-
ções, ao escritório do dr. Frutuoso 
Veiga (advogado) — Praça 8 de Ma'0. 
2.o andar — Coimbra. 10 

Mnnalf f l ^ í l ? Vendem-se alguns. 
ífítlllBlí UiádUJ Rua Corpo de Deus, 
numero 87. 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas p;:iticu-

lr-res. Ladeira do Seminái io, 8. 

Preci sa-se 

' tf 4 

r m ^ m ^ ^ m t â l i f e i l ^ à ^ B m f n , Tenente Campos Rego 

| t a s i ^ i e i t f s , e i m i mim e i Mmm, S u c e s s o r -
R n a C o r p o d e D e u s . ' 40 

l |'f;{i.-T5 Arrendam-se dois rez do chão 

| Trí.ta-se m mesma rua. 

lobos da Alsacia, vendem-se. 
Ca Rua Ale j andre Herculano, 34. 

L da. 

dum quarto bom. Falar 
na casa João Mendes, 

X 

n ; „ . de pedra, levando de 1.100 a } 
•MÚJ 1 600 litros, vende Antonio de i 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 2 

nirenda-se um mobilado Po-
- de ser visto das 12 ás 17 ho-
Rua Quebra Costas, n.o 11-2 o. 

Precisa-se, na bai^a, com mo-
ilUliU bilia e roupa de cama, até 

80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C 

arrendarn-se mdependeíes , 
muito baratos, teem luz ele-

ctrica, ágna, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

da Che>ra, ao Calhabé, ven-
íiiD de-pe. Recebem-se propostas 

em carta fechada até 20 de Junho. 
A. Reis, rua Ântéro do Quental. 30. 2 

^OyDRfSI ^ a r a ' o s P ' , r a pequenas cons-
SSUSHí»Struções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Pera tratar, com António Maia. 
Olivais. X 

Tor rem? ^ e n d e m - s e ' proprios para 
ioilCiitia construções e quintais, no 
Tovim do Meio, á margem da estra-
da dos Malheiros Informa o sr. An-
tonio Espirito Santo, no Tovim de 
Baij<o. 1 

T r C U " ? ? ?a n a n t i f l r t c a S f i Augusto 
i lCújJai i r f lK Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
r e n d a s e o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

r n i r n w s CS1 mercearia e vinhos. R-
iUiPáSíirM! da Sofia, 117 e 119. j< 

i « andar, no centro da baijía, 9 di-
i.U vi tões, própria para grande ar* 
niaz-^m, renda mensal t)00 escudos, 
respassa se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Pr rústica e urbana, ven-
de-se ao Aico Pintado, 

infestando com a estrad-i da Estação 
Velha. Informa, na Praça da Repu 
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 
Neto. 

\ TrWSÇÇS ?G af reguesada casa de 
11 pasto, de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal . O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t - s - \ 

^ ' •W- lp ia u p , - a " P t i m a lcja na 
SlSiPifíàd UB Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito baraía. 

Nesta redacção se diz. X 

Trntí!3ff?2 (R Rm conta uma bf la car 
ll8S[íaÒ40"5S sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ramo 
de negoc-io. 

Para ver e tratar, diíigir a Mar 
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro1 

c h ^ 1. 
uma boa propriedade na 
Cruz dos Morouços, á bei-

ra da Estrada, que vai para Condei-
xa, chamada «Limonada*. Para tra-
tar, Estrada da Beira, n.ò 10.—Coim-
bra. 1 

e !> boas condições mobili'a 
de sala de jantar, em mo-

gno. Tratar com João Ramos, Univer-
s idade de Coimbra X 

í f i i p i í p i l a 
Precisa se, maiOh solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e da dactilografia. Carfe 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 3-t-s 

latie-se ioaío 
Uma boa quinta composta 

de terras de semeadura: Vi-, 
oha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
carôço. Diversas casos de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz; X-a. 

" l ê r õ i l o W e 
ADVOGADO 

Rua da Sotai 41 ri c f . y ^ ' O i m n r ^ 

l l i t t PEÍI8ÍÍ" 
ADVOGADO 

Rua Visconde óa Luz, 
65- [o — Combrd. 
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CBR1ESP0NDENEIAS 
C a n t a n h e d e , 8 

Feira dos 6 — A feira aqui 
realisada, em 6 do corrente, esteve 
concorrida e abastecida de generos, 
cereais, fazendas, calçado, chapéus, 
etc., etc. A batata cotou-se a esc.. 7 
e 8 os 15 quilos e, o milho a esc. 14 
e 14,50 os 15 litros. O gado bovino 
continua a bailar de preço de feira 
para feira. 

VlnllO — O vinho tinto, tem tido 
compradores a 20 escudos o duplo 
decalitro. 

Vinhas — A amostra das vinhas 
é inferior á do ano findo. Apesar 
do lavrador não descurar o tratamen-
to das vinhas o milóiu já as visitou e 
se o tempo continuar irregular a pro-
jrima colheita será diminuta. 

«ornaria de vagos — Hoje 
e ámanhã, quasi se despovoa este 
concelho para ir assistir á festa q»e 
ámanhã se realisa em Vagos, onde 
se faz a distribuição de boóos, pão 
e òinheiro. 

Administrador — Consta-nos 
que vai ser nomeado administrador 
deste concelho, o tenente sr. Antonio 
Mendes Machado, em serviço na Fi-
gueira da Foz e natural do visinho 
lugar de Lemede. 

De remissa — Até vêr, fica de 
remissa o que por aí anda de bôca 
em bôca. 

C a m a r a — Em 17 do corrente 
são postos em arremação os impostos 
indirectos, imposto de terrado e es-
trumico, pela camara. 

Automoveis — Faz-se sentir 
a falta duma tabela de preços para 
aluguer dos automoveis. — C. 

Cernache, 9 
Ensino primário — Foi com 

satisfação que, pela Gazeta óe Coim-
bra, tivemos conhecimento da recen-
te deliberação da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal de 
Coimbra, mandando organisar orça-
mentos para obras nas escolas desta 
localidade. 

Tanto a escola do sejco masculino 
como a do sejso feminino precisam 
de reparações urgentes; mas uma e 
outra necessitam também de material 
didático, pois o existente é insufi-
ciente para o ensino. 

— Possue esta localidade uma po-
pulação escolar bastante numerosa, 
a qual no ensino muito se irá recen-
tir se não fôr revogado um decreto, 
de há dias, que dá ao professor efec-
tivo duma escola, mediante uma re-
muneração, o direito de reger um ou-
tro curso — o chamado óesóobra-
mento. 

No abiigo desa lei, e numa de-
feza de interesses, propõem-se os 
professores efectivos agora reger 
também os desdobramentos, que até 
aqui — com vantagem para o ensino 
pelo tempo suficiente de que dispu-
nham — estavam a cargo dos profes-
sores provisórios. 

Afigura-se-nos, pois, bastsnte pre-
judicial para o ensino, mormente pa-
ra os alunos que queiram seguir os 
estatutos, esta medida, porquanto um 
só curso — demais agora com exa-
mes no l.o e no 2.o grau — dava já 
que fazer a um professor que quizes-
se tomar a sério a sua missão. 

S. Sebastião — Com grande 
assistência de fieis realisou-se ontem 
no visinho lugar de Antanhol, a fes-
ta a S. Sabastião. 

Espirito Santo —Como nos 
anos anteriores seguiran hoje daqui 
muitos ranchos para a romaria do 
Espirito Santo, em Coimbra. 

. . . Haja saúde . . . não falte o di-
nheiro, e . . . viva a folia ! . . . — C. 

' A 

lUe&ai 

A g r e s s ã o 

N( 

P( 

[O Banco do Hospital 
recebeu tratamento, 

Amélia da Cunha, residente 
no Cidral, onde foi agredida 
por El isio Monteiro de Faria, 
fazendo-lhe alguns ferimen-
tos. 

p o r d e s o D e d i e n c i a 
fcOR se recusar a acom-

panhar o guarda n.° 
49, foi preso Antonio Rodri-
gues, de Valença do Minho, 
que era acusado de matar, 
clandestinamente, para o con-
sumo publico, gado caprino e 
lanígero. O referido agente 
pretendia que o Rodrigues o 
acompanhasse ao local onde 
se dizia que ele abatia esse 
gado. 

T M 9 a f n f a n c l a 

D' iEU entrada na Tutoria 
da Infanda, o menor 

de lti anos, Antonio Marques 
da Cruz, de Passos Silveiros, 
Vizeu, que foi encontrado ao 
abandono. 

r r e s o a g r a ® 2 r a a m a d a 

N' A noite de sabado foi 
conduzido á l.a es-

quadra, dando entrada num 
calabouço, o tipografo José 

-JJÍ; Correia de Lemos, por ter si-
do encontrado a dormu- na 
rua Nova. No calabouço já 
se encontrava um tarado que 
para aí vagueia, de nome Abi-
lio de Nazaré Flores. 

Quando o tipografo dor-
mia, o Flores vibrou-lhe 15 
navalhadas, ferindo-o no to-
raj< e na cabeça. Alguns guar-
das intervieram, dominando 
com dificuldade o criminoso. 

U ferido foi conduzido ao 
banco do Hospital da Univer-
sidade, tendo, depois de pen-
sado, voltado para a esqua-
dra, alegando-se de que ali 
não havia camas, dificuldade 
que mais tarde se venceu, 
dando então o ferido entrada 
numa enfermaria. 

O chefe Mota, da Policia 
de Investigação, foi encarre-
gado de proceder á organiza-
ção deste processo. 

A' Caiara 
D' kIRIGIU-SE-NOS uma 

comissão de mora-
dores da Estação Velha, pe-
dindo para lembrarmos á Ca-
mara — para bem dos seus 
moradores—a grande vanta-
gem da ida, até ali, do carro 
da rega, que costuma fazer 
serviço até á Casa do Sal. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Isaura Botelho de Miranda 

Rego. 
D. Maria Adélia Ribeiro Vítor. 
A 'manhã: 
A menina Maria de Lourdes San-

tos Canas. 
D. Adelina Fernandes. 
Henrique Campos de Almeida. 
Augusto da Silva Grilo. 

| TRIBUNAISj 
H l — . — s S 

R e l a ç ã o d e C o l t o l j r a 
S e s s ã o de 7-VI-1930 

Ju lgamentos 
Vila Nova de Ourem — João Pi-

neiro da Costa, contra o M. P. — 
Confirmada a sentença, mas bailada 
a multa por transgressão da lei do 
selo para 4.000$00 e substituída a 
prisão por multa á razão de 12$00 
por dia. 

Albergaria-a-Velha - José Lou-
renço Manca, contra o M. P. — 
Confirmada a condenação mas redu-
zida a pena a desasseis mêses de 
prisão correcional, dez dos quais 
substituídos por multa á ta;«a ds dez 
escudos por dia. e em três meses de 
multa á ta><a de cinco escudos por 
dia. 

Seia — Felismina das Dores Lou-
reiro, contra Antonio Borges da Sil-
va Coelho. — Negado provimento. 

Louzan — O M. P., contra Alfre-
do da Silva Bastos e outro. — Con-
firmado o acordão. 

Ancião — Antonio Simões, contra 
Ana de Jesus. — Revogada a sen-
tença. 

Nisa — Francisco Diniz dos San-
tos, contra Ermelinda Vitória. — Re-
vogada a sentença. 

Tondela — A Camara Municipal 
de Tondela, contra Afonso Ferreira 
Botelho. — Confirmada em parte. 

Ancião — O M. P., contra Ma-
nuel Rodrigues das Neves. — Reva-
gada em parte. 

Causas que se hão óe julaar em 
sessão óe 11 VI-1939 

Anadia — A Sociedade Alenteja-
na de Seguros •< A Patria •>, contra 
Munuel Nunes Pardal. — Rei., juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

Coimbra ( l . a Vara) — Fausto 
Manuel da Cunha Ferreira e mulher, 
contra Henrique Ferreira Lopes e 
outro. Rei , juiz dr. Costa Brandão. 

f FALECIMENTOS t 
N' TA sua residencia na 

Avenida Dr. Dias da 
Silva, faleceu o sr, José Lino 
Cai los Proença, pai do aluno 
do 4 ° ano de Direito, sr. Pe-
dro Proença. 

O seu cadáver vai ser re-
movido para o cemitério de 
Agueda. 

— Também se finou o an-
tigo industrial desta cidade, 
sr. Joaquim Denis de Carva-
lho. irmão do nosso amigo 
sr. Augusto Denis de Carva-
lho. 

As nossas condolências. 

0 DIA-A-DIA 
»ooooooooooootx«ocoocooococ»og>aooooooooooooc»xx>oooo 

R E L O P A I S 

E x p l o s ã o n u m a o f i c i n a p i r o t é c -
n i c a 

Alpedrinha, 9 - Peias 11,30, 
deu-se uma grande ejtplosão nas ofi-
cina de pirotécnica de Antonio Ja-
cinto, distante desta vila 1 quilóme-
tro. A oficina ficou totalmente des-
truída, indo os seus destroços cair 
a grande distancia. As arvores e 
os muros provimos ficaram totalmen-
te despedaçados. Ignora-se a causa 
da explosão. Os prejuizos são ape-
nas materiais, na importancia de 35 
contos; 

U i a c ã o p e r i g o s a 
Cruz Quebrada, 9 — Próxi-

mo do lugar de Boa-Viagem, entre 
Cajiias e esta vila, urna camioneta 
que seguia em grande velocidade 
colheu 3 soldados da Bateria de Cos-
ta, um dos quais, Alberto Santos, fi-
cou gravemente ferido. Recolheu, 
em perigo de vida, ao Hospital da 
Estrela. 

U i o l e n l o i n c ê n d i o 
Penafiel, 9 — Hoje. pelas 4 ho-

ras, manifestou-se um violento incên-
dio num armazém de lenha, no rez-
do-chão do edifício da Associação 
Comercial. O incêndio foi pronta-
mente localisado pelos bombeiros, 
que ainda conseguiram salvar 10 pi-
pas de vinho. 

E s t r a n g e i r o S 
D e s o r d e n s e m r e c o m u n i s t a s 

Bale, 9 — Por ocasião do Con-
gresso do partido comunista judeu, 
realisado ontem, deram-se varias de-
sordens entre comunistas. 

A p r o c l a m a ç ã o de C a r l o s l l 
Bucarest, 9 —Foi votada por 

todo o parlamento, tendo-se abstido 
a minoria liberal, a proclamação do 
rei Carlos II, da Roménia. O prín-
cipe herdeiro Miguel, recebeu o ti-
tulo de voivoóa de Alba Julia. O rei 
Carlos encarregou o sr. Maniú de 
formar o novo gabinete. 

ESTA noite deram en-
trada no Hospital da 

Universidade, José Maria Sei-
jas, de 17 anos, que, perto 
da estação velha, foi atrope-
lado por uma carroça, tendo 
sofrido fractura das costelas 
no hermtorejí esquerdo, e Ma-
ria da Conceição, de 2 anos, 
de Santar, Nelas, que caiu de 
uma janela, fracturando o cra-
neo. 

apeadeiro no Calhabé 
Está sendo assinada uma 

representação a dirigir á C. 
P., pedindo a criação de um 
apeadeiro no Calhabé, melho-
ramento de reconhecida ne; 
cessidade 

I 
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Gazeta de Coimbra 
A n o 19/ 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

T e r ç a l e i r a , 1 9 d o I n o i í o d e 1 9 3 0 

JSssinaittr as 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
CoLí.rarica pelo correio 
mais 

N.o 2502 

T)ELA última Oróem óo Exército, 
foi promovido a tenente-coro-

nel médico, o nosso amigo sr. dr. 
Rocha Manso. Congratulando-nos 
com esta promoção, que é apenas 
um acto de justiça — conhecidas co-
mo são as grandes qualidades do 
oficial distinto do nosso exército e 
ilustre médico, sr. dr. Rccha Manso 
— cumprimentamos aquele vélho e 
querido amigo do nosso jornal. A 
noticia da sua promoção foi recebida 
com geral agrado em Coimbra intei-
ra, onde o tenente-coronel sr. dr. Ro-
cha Manso, conta um elevado núme-
ro de amigos e admiradores. 

• • • r . 
• P I C O U adiada para a próxima 
-*- quinta-feira. por motivos im-
previstos surgidos á ultima hora, a 
conferencia que a sr.a D. Cristina 
Torres, professora distinta da Figuei-
ra da Foz, devia realizar ámanhã, m 
Universidade Livre. 

• • • 
DISTINTO professor da Escola 

Comercial e Industrial de Bro-
tero e membro da Comissão Ad-

|p ministrativa da Camara Municipal, 
sr. dr. Amadeu Ferraz de Carva-
lho, inscreveu-se, após uma visita 
ao Museu Machado de Castro, com 
a importante quantia de mil escu-
dos, na subscrição que se encon-
tra aberta naquele museu, a execução 
do busto do falecido Bispo-Conde D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. Este 
rasgado e nobre gesto do sr. dr Ama-
deu Ferraz de Carvalho, merece ser 
imitado por todos os que amam a nos-
sa querida terra. Coimbra deve gran-
des t assinalados serviços ao Bispo 
Conde D Manuel Correia de Bastos 
Pina, motivo porque, ha muito já, de-
via ter perpetuado a sua memória, 
com o seu no museu que organisou. 

« • • 

V T A última reunião do Conselho 
*• Nacional de Turismo, o seu 
vice-presidente, coionel sr. Silveira 
e Castro, depois de ouvir dos vogais 
da comissão as mais elogiosas refe-
rencias ás belesas naturais da região 
de Coimbra que o concelho visitou, 
de incentivo e estímulo pela obra 
que aqui tem sido realisada pela 
actual comissão de iniciativa, referiu-
se ao Choupal, que necessita de ser 
defendido das cheias] do Mondego; 
aos melhoramentos feitos no Penedo 
da Saudade, á completa transforma-
ção que sofreram a Avenida Sá da 
Bandeira e antiga Insua dos Bentos, 
hoje Parque da Cidade. O conselho 
resolveu prestar todo o aujíilio ao 
actual governador civil do distrito, 
Camara Municipal, Comissão de Tu-
rismo e Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, q'ie, com o seu 
esforço e louvável orientação, teem 
realisado importantíssimas obras, ofi-
ciou em igual sentido á Camara Mu-
nicipal; de Penacova, e votou o sub-
sidio de 50 contos para conclusão 
das obras da Estancia de Vale de 
Canas. Pela votação deste importan-
te subsidio, não podemos deitar de 
felicitar a Comissão de Turismo e, 
muito especialmente, o sr.Jdr. Manuel 
Braga. 

Considerações 
oportunas 

COIMBRA é uma cidade extraordinária I Quando 
se planeia qualquer melhoramento, desde que 

se assente nele, começam as divergências de opiniões e 
cada um deseja ver mantido e"seguido o seu critério, por 
mais fcbsurde que seja ! 

Vejam o que acontece com a reconstrução do edifício 
dos correios, com a linha Coimbra-Covilhã e ainda com a 
Estação Nova. 

A escolha do local para a construção do edifício dos 
correios, esteve entregue a uma comissão. Visitaram-se 
vários locais, estudaram-se muitos alvitres, e no final, assen-
tou-se que não havia melhor local, do que aquele onde a 
velha estação estava instalada. 

Formaram-se planos, fez-se a planta, deu-se começo 
ás obras, e de novo, como impedidas por molas diabólicas, 
contrárias ao progresso da cidade, de novo continuaram a 
aparecer alvitres, fantasias, e o edifício dos correios é ainda 
um enigma! 

Os serviços estão dispersos e as suas instalações 
constituem uma vergonha para Coimbra. A salvar essa ver-
gonha, ainda nos vale a dedicação e o esforço dos funcio-
nários telégrafo-postais. 

Só quem não conhece estes serviços é que não pode 
avaliar o esforço dispendido por tão úteis funcionários do 
Estado. Instalados em repartições impróprias, acanhadas, 
condenadas para tão importante serviço, os funcionários 
telégrafo-postais, com sacrifício das suas comodidades, do 
seu socego, da própria saúde, vão desempenhando as suas 
graves funções, com um inejscedivel carinho que, demonstra 
que se os serviços telégrafo-postais estão pessimamente 
instalados, o pessoal que ali trabalha, cheio de esforços e 
sem descanço, é não só competentíssimo, mas ainda duma 
dedicação que não tem limites. 

A linha férroviária Coimbra-Covilhã, mercê da irredu-
tabilidade de opiniões, também está paralisada, com prejuiso 
das duas cidades. De um lado pretende-se a via larga, do 
outro lado, os técnicos e a própria companhia optam pela 
via reduzida. 

Resultado? Três vezes nove vinte e sete, noves fóra 
nada ! . . . 

E que dizermos quanto á Estação Nova? Os inte-
resses da C. P. erigiam que ela fôsse construída noutro 
local. Gritou se aos quatro ventos que o local onde ela 
está sendo construída era o melhor . .. Tempos depois, 
quando a C. P. já tinha enterrado milhares de contos, é que 
se viu o erro porém, era tardíssimo! 

Não! Esias coisas não podem nem devem continuar, 
pois Coimbra, as Beiras, não podem estar á mercê de capri-
chos e fantasias. 

Veja-se o que aconteceu com o entroncamento férro-
viario. Para não prejudicar os interesses de alguns alquila-
dores influentes políticos, protestou-se contra o entronca-
mento em Coimbra, e assim, com prejuizo da cidade, o 
entroncamento ficou sendo na Pampilhosa. 

Protestou-se contra o traçado da linha da Lousan 
pelo vale de Coselhas, mais rápido, menos dispendioso, e 
nós temos o comboio a atravessar a cidade, sem benefício 
para ninguém e só com prejuiso para Coimbra. 

A Gazeta óe Coimbra, que não vive enfeudada a 
ninguém; que vive apenas do seu esforço, alentada pelo seu 
amor a Coimbra, pela sua dedicação ás Beiras, protesta 
contra tudo que represente prejuiso para os interesses que 
defende, e ej<ige que os empatas se recolham á sua insigni-
ficância, Dara que Coimbra progrida e para que os interes-
ses das Beiras tenham a satisfação urgente e indispensável. 

A "GAZETA DC C0IP1DRA„ 
a partir do dia l dc Ju-
lho pnwica-sc diariamente 

A COMPANHIA dos Cadinhos 
de Ferro do Mondego, comu-

nicou ao sr. ministro do Coméício 
que, tendo mandado ejeaminar mina-
ciosamente o ramal da E. N. n.o 40 
— 2.a dc cerca de 8 quilómetros, en-
tre Serpins e a Varzea de Gois que 
deniro em breve vai servir o trafego 
da nova estação de Serpins. se veri-
ficou que a mesma estrada tem uma 
facha de rodagem de 4 metros, em 
alguns pontos reduzida a 3, caracte-
rísticas que já de si tornam difícil e 
perigosa a circulação de viaturas au-
tomóveis. Além disso ha nesta es-
trada três pontos particularmente pe-
rigosos, constituindo duas curvas de 
pequeno raio, formando S na passa-
gem da ravina das Quatro Aguas , 
uma curva á esquerda de pequenino 
raio, a cerca de 300 metros adiante 
do local citado: e outra no Barroco 
do Vale da Pereira. Estas curvas 
são perigosíssimas para a circulação 
de automóveis e constituem um risco 
permanente. A referida"Com panhia 
pede que se mande guarnecer as ci-
tadas curvas com defesas de rede de 
ferro, apoiada em prumos de toros 
de pinho, pintados de branco e ver-
melho, de forma a avisar os condu-
tores de veículos que, por imprudên-
cia, tentem transpô-las em velocida-
de exagerada. 

« • • 
COMISSÁRIO da secção por-

tuguesa da Exposição Colo-
nial de Paris, segundo nos informam, 
vai ser o coronel sr. Silveira e Cas-
tro, vice-presidente do Conselho Na-
cional de Turismo. A escolha não 
podia ser mais acertada. Os enor-
mes esforços dispendidos pelo coro-
nel sr. Silveira e Castro, no seu ear-
go de director da nossa representa-
ção na exposição de Sevilha, de-
monstraram, á evidencia, a sua alta 
competencia para representar o nos-
so país condignamente,^ e.n certa-
mens desta naturesa. 

• 1 * • 
FCI distribuído o quinto numero 

da revista [Minerva, publica-
ção mensal das alunas do Colégio de 
Santa Cruz. Além duma brilhante e 
selecta colaboração, firmada por alu-
nas e professoras daquela conhecida 
e reputada casa de ensino, Minerva 
insere nas suas páginas algumas 
gravuras interessantes.1 

• 9 9 

CHEGOU ontem a Coimbra," no 
suó, o antigo presidente do 

ministério, engenheiro sr. António 
Maria da Silva. Como noticiámos, 
o sr. António Maria da Silva, vem 
submeter-se a um tratamento nos 
Hospitais da Universidade, pelo que 
recolheu aos quartos particulares. E' 
seu médico assistente, o sr. Dr. An-
gelo da Fonseca. 

9 • • 

RECEBEMOS O 3.0 FASCÍCULO DA 

2.a edição do Dicionário óe.-
Sinónimos, que o cortinei sr, José da 
Silva Bandeira, seu. autor, vem de. 
publicar. Como |á dissemos, trata-se 
dum trabalha devérasfútil e valioso, 
estando ao alcance de tod?s 'as boi-

§ n 
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G( :OSTOSAMENTE informamos os nossos leitores, 
que o sr. Ministro das Finanças, estuda neste 

momento as possibilidades da criação do posto aduaneiro 
de Coimbra, e que, esse posto, será uma realidade desde 
que a Associação Comercial e Industrial de Coimbra, com 
números exactos lhe demonstre o montante«d8s importações. 

A Gazeta óe Coimbra, que foi o primeiro jornal a 
reclamar para a cidade tão importante melhoramento e para 
os imp rtadores, tão grandes facilidades, regosija-se com a 
noticia que acf.ba de receber, e, certa está, de que a digna 
direcção da Associação Comercial e Industrial de Coimbra, 
irá ao encontro dos desejos do sr. Ministro das Finanças, 
fornecendo-lhe a estatística das importações feitas pelo 
Comercio e pela Industria desta cidade. 

Criado o posto aduaneiro de Coimbra, para o despa-
cho das mercadorias importadas pelo correio e pelo caminho 
de ferro, indispensável é também, criar facilidades para as 
mercadorias importadas por via marítima que, não podem 
ser submetidas a despacho pelo posto de Coimbra. 

Mas dado o desenvolvimento que se está dando ao 
porto marítimo da Figueira da Foz, onde já podem entrar 
barcos de grande tonelagem, e que, por consequência, áma-
nhã, não deijcará de ser tocado por navios de carga trans-
portadores de mercadorias estrangeiras, nacessário se toma 
que a Alfandega da Figueira da Foz, seja então posta em 
condições de verificar e despachar as mercadorias importa-
das por via marítima, servindo assim todas as Beiras. 

Deste modo, ficam as duas cidades — Coimbra e 
Figueira da Foz. — aptas para o trafego internacional de 
via terrestre e maritims, promovendo assim, ambas, o desen-
volvimento comercial e industrial de todas as Beiras. 

Porque é necessário que se saiba que nem todas as 
mercadoria-, são susceptíveis de transitarem pela via postal 
ou ferroviária. Mercadorias ha. como as matérias primas 
para a indústria, que, só podem ser importadas por via 
maritim8, pois, o frete por via terrestre as tornaria imensa-
mente caras, onerando demasiadamente o preço das ma-
nufacturas. 

Para este óesióeratum, importantíssimo para o Co-
mércio e Indústria das Beiras, necessário se torna a congre-
gação de esforços das duas cidades do distrito — de Coim-
bra e da Figueira da Foz. 

Os interesses das duas cidades não se degladiam 
antes se congregam e se harmonisam sem prejuiso para 
qualquer delas — Coimbra seria o posto terrestre e a Figueira 
da Foz, o posto marítimo de todas as Beiras. 

l i f l i t H O f l E i m O P I 

n o i n s t i t u t o d e F a r m a c o l o g i a fo i 
i n a u g u r a d o o r e t r a i o d o s r . o r . 

L u c i o M a r t i n s d a Roct ia 

o PESSOAL do Insti-
tuto de Farmacolo-

gia e de Terapeutica Ej<peri 
mental rendeu, na ultima ter-
ça-feira, uma justíssima home-
nagem ae simpátia e de gra-
tidão ao seu antigo director 
o ilustie Professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Lu-
cio Martins da Rocha, inau-
gurando «li o seu retrato. 

Conquanto esta homena-
gem revestisse urn caracter 
muito Jntimo ela não deitou, 
porém, dt constituir uma sen-
tida manifestação de apreço 
ás qualidades de caracter e 
ao saber do ilustre Professor 
que ao Instituto de i '«rrsaco-
logia prestou os mais f*1'®' 
vantes serviços desde os tem-
pos em que, sem os recursos 
de que hoje se dispõem, a sua 
acção foi brdhante e notável. 

Como chefe, o sr. Dr. Lucio 
Rocha, conta em cada subor-
dinado um amigo que relem-
bra, pela vida fóra, com res-
peito e admiração. 

Foram estes os pontos, e 
ainda como cidadão e chefe 
de familia estremoso que o 
sr. Dr. Feliciano da Cunha 
Guimarães, ilustre Director do 
Instituto de Farmacologia, fo-
cou numa mensagem que leu, 
considerando-o director ho-
norário do mesmo Instituto. 
Este documento em caracte-
res góticos, trabalho do sr. 
Dr. Feliciano Guimarães que, 
além de Professor talentoso é 
também um artista de gran-
des mésitos, foi encerrada nu-
má rica pasta de sêda ama-
rela fc -ntregue ao sr. Dr. Lu-
cio R.u. ia. para quem esta 
homenagem constituiu uma 
surpresa e impressionou até 
ás 1 grimas. S.'ej£.a sob uma 
gj^nue comoção, agradeceu 
em símiles mas sinceras pa-
lavras; homenagem do pes-
soal do instituto de Farma-
cologia, L, * t r a ç o u na pes-
soa do sr. D', fetteisno Gui-
marães. 

Em seguida foi servido 
jima taça de champagne, sendo 
o homenageado muito sauda-
do por part»í de alguns dos 
seus' colegas antigos discípu-
los que, eujusiasticamente, se 
associaram tcttl?£em a esta jus-
ta manifestação. 

fl Ponte de Coimbra 
FAZ no dia 14 deste mez 

57 anos que princi-
piou a demolir-se a antiga 
ponte de pedra de Coimbra, 
demolição que terminou em 
fins de Setembro de 1873. 

Em seu lugar construiu-se 
a inestética ponte que aí ve-
mos e que tanto ofende as 
belezas do rio sobre que as-
senta, tendo-se então pratica-
do um verdadeiro erro em 
não escolher um modelo mais 
elegante e que bem corres-
pondesse ás belezas do nos-
so poético Mondego. 

De semelhante erro nos 
temos ocupado diversas ve-
zes, estranhando que ainda 
não houvesse alguém que se 
interessasse pela reforma des-
sa ponte, substituindo ao me-
nos os seus tramos de ferro 
por coisa mais elegante e que 
não se confundissem, como 
aqueles, com as grades duma 
fo f* e H 3 -

De 'ouvar seria, porem, o 
esforço de qú?™ hoje se pro-
puzesse reformar ^««a P™ te' 
dando-lhe um aspecto 4Í ie 

mais se harmonizasse não só 
com a importancia da nossa 
terra, mas com as belezas do 
seu lendário Mondego, tão 
rico de poesia e doces en-
cantos. 

A ponte de pedra que 
ejeistia antes da actual, e que 
foi reformada por D. Manuel, 
veiu substituir uma outra edi-
ficada por D. Afonso Henri-
ques, a primeira talvez que 
foi assente sobre o rio Mon-
dego. 

A demolição dessa ponte, 
de cuja ejcistencia se recor-
dam aifida bastantes conim-
bricenses, custou 101.730$695, 
sendo a actual aberta ao tran-
sito público no dia 8 d e Maio 
de 1875, ficando definitiva-
mente concluída em 15 de 
Agosto deste ano. 

A Bova" gare „ do serviço de 
l a 

HA muito que o transito 
da cidade requeria a 

mudança da gare da tracção 
electrica, fjairg descongestio-
namento da Praça @ de fyfaio. 
Foi resolvido, como oportuna-
mente noticiámos, que essa 
gare ficasse no Largo Miguel 
Bombarda, inieiando-se, por 
este» dias, a sua construção, 

Congresso das Juntas Gerais 
do Paiz 
v í iiífi 

NA reunião conjunta das 
Juntas Gerais do País 

realisada em Setúbal, no pas-
sado dia 8, foi apresentada 
uma memória da junta Geral 
do nosso distrito, sob o título 
« Às Juntas Gerais na Orga-
nização Administrativa Por-
tuguesa 

A falta de espaço inibe-
nos da publicação integral, 
como era nosso desejo, dêsse 
valioso trabalho. Dele extraí-
mos no entanto, a parte que 
se refere á obra da Junta Ge-
ral de Coimbra: 

Tendo obtido do Estado, pelo de-
creto-lei n.o 13:943, de 15 de Julho 
de 1927, a cedencia do edifício do 
antigo e opulento convento de Semi-
de, e respectiva cerca, ali fez insta-
lar uma Escola Agrícola Elemen-
tar, destinada a instruir e a educar 
operários horticultores, arboriculto-
res e vinicultores. 

Tem hoje 25 alunos, funciona já 
normalmente e dela espera colher, 
em futuro próximo, apreciáveis e pro-
veitosos resultados, aumentando mes-
mo — e considerávelmente — a sua 
população escolar. 

Num país, para o qual a vida 
agrícola deve ser, necessariamente, 
uma das melhores fontes da riqueza 
e da prosperidade nacionais, prepa-
rar lavradores o mesmo será que ter 
em conta o aumento dessa riqueza e 
o estímulo dessa prosperidade. 

O decreto-lei n.o 16:396, de 19 de 
Janeiro de 1929, criou em Coimbra, 
com organização e funcionamento in-
dependentes da respectiva Assistên-
cia Nacional, um Hospital para Tu-
berculosos. 

E, posteriormente, o decreto-lei 
n.o 16:994. de 18 de Junho do mes-
mo ano, fez regressar, de novo, á 
posse da Junta o denominado Asilo 
óe Cegos e Aleijaóos óe Coimbra, 
que, por via dos decretos de 6 de 
Agosto e 21 de Dezembro de 1892, 
havia sido entregue á Camara Mu-
nicipal. 

Conjugada a execução destes dois 
diplomas, instalaram-se numa de-
pendência do Convento de Semide os 
velhos e aleijados do Asilo óe Ce-
las, e, no edifício que, até então, 
este ocupava, funcionará, dentro em 
pouco, o Hospital para Tuberculo-
sos. criado em 1929. 

Mantem-se ainda em Semide as 
antigas recolhidos, algumas delos ali 
vivendo ha mais de meio século e 
todas l igadas àquele aprazível retiro 
por uma impressionante e respeitá-
vel dedicação. 

E todos — velhos e novos — ali 
são tratados o meis carinhosamente 
possível, com regular conforto, assis-
tidos, no fim da vida, dum bem estar, 
que, não sendo, evidentemente, opu-
lento, lhes deve levar, pelo menos, a 
certeza duma vida tranquila e calma. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons esfabsleci-
mentos óe COIMBRA. 

Conferencias 
A( CONVITE do Instituto 

de Coimbra, realisam 
hoje conferencias, pelas 21 e 
meia horas, na Sala dos Ca-
pelos os professores srs. Dr. 
B. BelÍ8ud Hansen, do Insti-
tuto Geofísico de Bergen, e 
Dr. W. Ehman (da Suécia), 
as quais versarão, respectiva-
mente, sobre Variações óa 
temperatura no mar e .As 
correntes marítimas. 

Presidirá a gsfas confe-
rencias o sr. Ministro da Mo-
ruega. 

Hoje, após as conferencias, 
o sr. Dr. Costa Lobo, reúne 
algung amigos Íntimos nos 
salões do seu palacete, na 
rua dos Coutinhos, proporcio-
nando aos nossos ilustres hos-
pedes, que, além daqueles 
ilustres professores, são o sr. 
Ministro da Noruega e sua 
esposa, algumas horas de con-
vívio com vários intelectuais 
e sábios de Coimbra, 

O DISTINTO jornalista 
de Lisboa capitão 

sr. Luna de Oliveira, realisa, 
no próximo domingo e pelas 
15 horas, no Teatro Avenida, 
uma conferencia subordinada 
ao tema A Nova Organiza-
ção óo Estaáp, 

Beneficencia 
DUM caridoso anónimo, 

sufragando as almas 
das syas mie e esposa, rece-
bemos a importancia de 20$, 
para os nossos pobres. 

Em nome doa contempla-
dos, muito agradecidos. 

Crónica Alfacinha 
Santo Antonio 

Â 9 HORA em que esta 
crónica sair para 

a rua, começa-se a escolher 
o pausinho onóe se haóe 
espetar um balão sarapin-
taóo e, horas óepois, á noi-
te, ranchos alegres, felizes, 
satisfeitos começarão a mar-
char em louvor ao santo 
casamenteiro, como os nos-
sos pais marchavam, como 
os nossos filhos marcharão, 
cantanóo quaóras óum sa-
bor ingénuo ao pregaóor que 
salvou o pai óa forca, ao 
aóvogaóo óas coisas perdi-
óas, ao monge cheio óe sua-
vióaóe que tinha o raro con-
óão óe concertar as bilhas 
rachaóas óas raparigas. 

Vai ser uma festa por 
essa cióaóe fóra; perdem se 
noites e ganham-se amisa-
òes; abrem-se os pulmões 
numa desgarrada que vem 
óo coração; queimam se al-
cachofras á espera óum sim 
pies inóicio, ou borrifa-se 
com agua os transeuntes 
que passam óescuióaóos pe-
la rua. 

Nos bairros pobres, nurri 
recanto óe beco sem saíóa, 
no angulo óum pateo carac-
teristicamente alfacinha, 
elevam-se paus ornamenta-
óos com bupo, mastros com 
banóeiras e argolas óe pa-
pel, arames que servem óe 
suporte aos balões que pin-
gam stearina; scenário onóe 
se óansa e folga, onóe se 
sua e ama, onóe as mãos 
se unem numa primeira ca-
ricia e os lábios se abrem 
no primeiro beijo. 

Nas salas tafues e papo-
sêco óansa-se ao som óum 
piano caquetico ou óuma 
grafonola espirito óe contra-
óição; sem ar, sem horison-
tes, sem liberóaóe que não 
brigue com os convenções, 

Nas verbenas, o teto é 
esse ceu Imenso recamaóo 
óe estrelas, as maganas, que 
brilham, que piscam o olho 
num gesto óe conóescen-
áemiã pelo que obseççqm, 
luzes irmãs gémeas óas ve-
las Óos balões, e que só em-
paliòecêm quanóo o sol se 
começa a espreguiçai. 

Noite òe Santo António! 
Noite feita <?FW'n/?o pela 
suavióaóe; óe mel, pela do-
çura; horas que passam ver 
tiginosas, mas que óeiyam 
sauóaòes no coração, sau-
óaóes óum par escolfii^ç^ 
sayÒQÓes fio que se fez, ou 

óo que não se conseguiu 
fazer... 

Passa a marcha pela mi-
nha rua, em óirecção á fonte 
que está além. 

Raparigas pelo braço óos 
namoraóos; mocióaóe exu-
berante que se expande sem 
peias; á frente um sol e-óó, 
a cabeça óa bicha; alraz a 
gente toóa, cantanóo e fol-
ganóo, cheia óe fé, cheia óe 
esperança, julganóo que to-
óas as noites pela vióa fóra 
são assim, levaóas como a 
cigarra, sem cuióaóos, sem 
a ameaça óo inverno e óos 
seus frios. 

O Santo António óe Lis-
boa é, óe toóos os santos 
que teem sinal aberto no 
calenóário, o mais popular. 

O vulgo não lhe conhece 
os milagres, a não ser os 
reparaóores óe louça parti-
òa; igriora-lhe a vióa; não 
lhe óecorou os lugares onóe 
existiu. 

Esquecem o marvótico 
santo que era coronel hono-
rário óas milícias; olvióam 
as pompas com que orna-
ram as suas imagens, e cria-
ram um santo óo povo e feito 
para o povo, um milagreiro 
óe barro e ao alcance óe 
toóa a gente, um palmo óe 
altura que quasi enche um 
altar infantil, um rosto rubi-
cunóo côr de maçã camoe-
sa, um hábito castanho e 
puído pelo uso, e um menino 
Jesus ao colo, sentado sobre 
um « Larousse », com as 
mãosinhas abertas como se 
estivesse a abençoar. 

Feliz santo a quem as 
moças da minha terra resam 
cantando, que vive nas al-
mas populares no dia 13 de 
Junho, que leva uma apo-
teose de balões, que incen 
sam com alecrim e rosma-
ninho, santo que faz mila-
gres, santo que dá alegria 
ao contacto da qual os ve-
lhos se tornam novos e foi 
gam e cantam também. 

A marcha vai agora a 
passar sob a minha janela. 

Abro a vióraça óe par 
em par para a vêr mais óe-
tióamente, e só consigo óes-, 
cortinar uma massa inóççisg 
fei\a óe ffioçiáaée, e aperce-
ber um rutóo que ia mesmo 
jurar, Deus me peróõe, que 
foi um beijo óe qualquer na-
moraóo mais aóiantqòq.. 

Eduardo de Faria, 

As águas de Coimbra 

UM aviso aos nossos 
leitores: as águas 

da cidade não estão paras. 
Apesar de, no seu estado 
actual, elas não prejudicarem 
a saúde, é conveniente ferve-
las, antes do seu uso. 

Sabemos que o sr. presi-
dente da Camara tomou já as 
necessárias providencias, pro-
curando conhecer os motivos 
do inquinação das águas e, 
com a urgência requerida pela 
saúde de todos, evita la. 

Coimbra. leatro de Turismo 
E> ESPERADA breve-

mente nesta cida-' 
de a Direcção da Sociedade 
Propaganda de Poitugal, de 
Lisboa, que a Coimbra vem 
para conhecer as obras, ini 
ciativas e acção da Comis-; 
são de Turismo local, o r ' a a j 
nismo «ste reconher;jQ em 
todo o país com- m„delar. 

A Due-ção da Sociedade 
Prepf»ganc|a de Portugal é 
Constituída por individualida-
des do maior destaque no 
meio social da capital, e é 
ump colectividade que tem 
mfiis de 5 000 associado^, •«•ri-
do tombem agencias e cor-
respondentes em uárias capi-
tais da Europa e da América. 

A necessidade da criação dom 

COMO noticiámos no 
último numero, está 

sendo largamente assinada na 
zona do Calhabé, uma repre-
sentação dirigida á C. P„ pe-
dindo a criação dum apeadei-
ro de passageiros naquele lo-
cal da linha da Lousan, por 
fórma a servir aquela popu-
lação, constituída, na maioria, 
por naturais das Beiras, onde 
teem os seus interesses ,e pp-
ra onde jornadeiam com mais 
frequencia. 

Decerto a C. P. não dei-
tará de atender tão justo pe-
dido que em nada lhe é pe-
sado, antes descongestiono o 
movimento da Estação Nova, 
constituindo grande comodi-
dade para aqueles morado-
res que para o comboio da 
madrugada, não teem qual-
quer meio de transporte, sen-
do obrigados a palmilhar mais 
de três quilómetros. 

E\ em todo o caso, um 
grande melhoramento que se 
pede para Coimbra e isso 
basta para que tenha o nosso 
inteiro aplauso. 

Or. 

ESTA' gravemente doen-
te o st: dr. Antônio 

Maria de Sousa Bastos, deca-
no dos advogados fportugue-
ses, tendo já recebido os últi-
mos Sacramentos da Igreja» 

Os jardins da Avenida 
Sá da Bandeira 

pONSTA-NOS. q u e a 
U Comissão je T u r i s . 

mo vai solicita»- á Camara 
que não cor S I n t a q u e n o s 
jardins d* Av^nijda Sá da 
Banrtei'a> s e f a ç á q u e l q u e r 
J110 „ificação sem ser consul-
tado o seu construtor. 

Parece que chegou ao co-
nhecimento da Comissão de 
Turismo que os autores do 
projecto do Monumento aos 
Mòrtõs da Grande Guerra, 
pretendem que sejfcm derru-
bada® algumas das plantas 
que formam o seu lindo cai-
xilho de verdura, o que muito 
prejudicaria a belesa dos mes-
mos jardins que, como se sa-
be, foram feitas pela Comis-
são. 

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-

cas registaóas 

&etante, í F l ô r d e £ix e Jlneora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultados òao. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

Elefante, íFlor de J£ix e Ancora 
Fabricantes: j. P. Bástos $ C.a, L.da, Rua do Insti-
- : — tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA, — 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a e s e n d i s t r i t o : ADlHTfl M W 
f i n a d a S o f i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 8 0 . 

s e r v i ç o s e s p e c i a i s d e c o m b o i o s 
Por motivo da tradicional 

e concorrida romaria ao Se-
nhor da Pedra, em Miramar, 
â Companhia do Vale do 
Vouga estabelece um serviço 
especial de comboios, a pre-
ços reduzidos, entre as esta-
ções de Oliveira de Azemeis 
e Espinho-Praia, no próximo 
dia 15. 

— Também pelo mesmo 
motivo, a Companhia Portu-
guesa pôs em circulação, nos 
dias 15 e 16 do corrente, al-
guns comboios suplementa-

res. com um ser»';ço de b j , h e . 
te§ e s p ^ i a j s a p r e ç 0 S reduzi-
dos, entre Porto e Ovar. 

Nesses dias e só para ser-
viço de passageiros, terão tam-
bém paragem em Miramar os 
comboios n.°s 3,18, 1507,1511, 
1515, 1522 e 1523, do horário 
em vigor. 

Etimuntio lavares 
EM serviço profissional, 

esteve ontem em Coim-
bra o distinto arquitecto e 
nosso colaborador sr. Edmun-
do Tavares. 

Mais uma vez, muito gra-
tos pela visita que fez á nossa 
redacção. 

Recifal de piano 
l^EALISOU, no dia 31 
JtV do mês passado, co-

mo noticiámos, um recital de 
piano, na Academia de Mú-
sica, a distinta pianista D, 
Beatriz Correia, que pron'*r. 
cionou « numerosa * s s i s t e n ' -

uma noite "c n e i a d e e n . 
eantos e s o n h o 

O programa, cheio de en-
cantadora belesa, foi admi-
rávelmente executado, consti-
tuindo mais uma plena mani-
festação da sua arte. 

O concerto principiou pela 
Fantasia em óó menor, de 
Shumann, peça que pela sua 
dificuldade de técnica e de 
interpretação, só é acessível 
a grandes pianistas. 

De todas as obras que to-
cou, as que mais se salienta 
ram foram as Escossesas e 
a Polonaise de Chopin, o que 
não é para admirar, visto que 
a sr.a D, Beaíriz Correia é 
reconhecida pelas criticas mu-
sicais, como uma grande in-
térprete daquele grande com-
positor. 

Tocou ainda, ejetra-progra-

ma. mais dois frechas, um 
Preludio de Fragoso e a Na-
turesa em fá susfenilóo. de 
Chopin, que também «grada-
ram imenso. 

M. E. C. 
-íiSSMt. -

Reunião de cursos 
NO dia 5 do próximo 

mês de Julho reu-
nem-se nesta cidade os ba-
charéis que concluíram a sua 
formatura em 1909-1910. 

Deste curso fazem parte 
os srs. drs. Domingos Fézàs 
Vital, Jaime da Encarnação, 
Rui Machado e Lopes Qiia-
resma, que residem em Coiw»-
bra, e os srs. dr. Carneiro 
Pacheco, Ramada Cuito e 
Antonio Fonseca, os dois úl-
timos antigos ministros. 

As adesões para esta festa 
de confraternisacão devem 
ser dirigidas para Coimbra 
ao sr. dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos. 

Ontem e hoje .reuniu-se 
também nesta cidade um cur>o 
médico da Universidade de 
Lisboa. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 12 de Junho de 1930 

A 3 E 0 a E I S 
0 v e n t r e l a c i d a d e 

NO mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 121 bois, 143 vite-
las, 3.480 carneiros 279 por-
cos, com o pêso total de qui-
los, 89490, menos 26 do que 
em eguat mes do ano ante-
rior. 

p r i s õ e s 

POR agredir o guarda 
n.° 60, da Policia de 

Segurança, foi preso José 
Branco, de 67 anos, residente 
em Celas, tendo tambem fal-
tado ao respeito ao 2° Co-
mandante da mesma Policia. 

Em Santo António dos Oli-
vais, foi preso Manuel Mar-
tins Velindro, pc - tentar agre-
dir o guarda n.° 13, da Policia. 

Foram presos, por embria-
guês. Luís Ventura Bicho e 
Manuel Raposo, o Beira. 

Tambem foi preso, por se 
encontrar a dormir num banco 
da Avenida, David da Cruz 
Pessoa, o Daviô Papo. 

A c h a d o s 

NA Policia Administra-
tiva encontram-se de-

positadas: uma quantia acha-
da na Praça do Comercio, 
pelo menor Julio Bernardo 
Ferreira, e outra importância 
em dinheiro encontrada na 
Avenida íSá da Bandeira, e 
uma caneta de tinta perma-
nente achada na Pràça 8 de 
Maiò, pelo académico sr. Ma-
noel de Castro Melo. 

Q u e i x a s 

AP R E S E N T A R A M 

quéijcas, na Directó-
rio da Policia de Investigação 
.Criminal: 

Eduardo Poçinfyo,. cagado, 
proprietário, residente em Eira 
Pedrinha, freguesia de Con-
deijca-a-Velha, .contra António 
Cravo Russo, solteiro, traba-
lhador, residente no mesmo 
lugar, por este ò ter agredido 
com a ponteira dum chapéu 
de chuva, de que resultou um 
ferimento numa hemi-face. 
! Francisco Ferreira, soltei-
ro, condutor dos electricos, 
residente no lugar da Portela 
dó Mondego, contra António 
Febras, solteiro, residente no 
mesmo lugar, por agressão, 
de que resultou um ferimento 

:nó lábio inferior dp queixoso. 
Maria Delfina, solteira, ope-

rária fabril, moradora náJPor-
tela do Mondego, contra o 
mesmo António Febras, por 
agressão. 

Manuel dos Santos, casa-
do, industrial, residente na 
Casa do Sal, çontra Aurélio 
Rangel de Quadros, casado, 
engrajcador, residente na r^a 
Bordalo Pinheiro,, por este o 
ter mor.dido na mão direita. 

António Martins Ventura, 
casado, estocador e morador 
na Ribeira de Ppvoa, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, 
contra Olimpio de Almeida, 
por furto de uma peça de fa-
zenda. 

A g e n t e e n j t r a n s i t o 
SEGUIU ontem para Pom-

bal o agente Fernan-
des. da P. I. C., afim de ave-
riguar quem foi o autor duma 
agressão mortal, de que foi 
vítima^ o menor João José — 
caso que noticiámos em núme-
ros anteriores do nosso jornal. 

POR ter caído de uma 
cerejeira, deu ontem 

entrada no Hospital da Uni-
versidade, com o craneo frac-
turado, Alejandre Augusto 
AWes, de 11 anos, da Miza-
irela. 

«No Banco do Hospital 
recebeu tratamento. Constan-
tino Lopes dé Oliveira, de 11 
anos, que caiu,, espetando-se 
num garfo que conduzia num 
saco. 

C h t f t u e d N e i c u i o s 

ONTEM, na bifurcação 
das iruas João Ma-

chado e Sofia, o camião S. 
4117, guiado pelo chauffeur 
Manuel da Silva, chocou vio-
lentamente com o automovel 
N. 7,673, .vindo do Porto e 
guiado pelo seu proprietário, 
ç cónego rev- Adriano de 
Serpa Pinto. Os guarda-la-
mas e estribos do automovel 
ficaram avariados. 

Atropelamento 
PELAS 22 horas e meia 

de ontem, na Aveni-
da Navarro, foi atropelado pe-
lo carro electrico n.° 12, guia-
do pelo guarda-freio Joaquim 
da Costa Agostinho, o traba-
lhador Francisco Antunes, sol 
teiro, de 45 anos, natural de 
Ceia e residente na Arregaça. 

Conduzido ao Hospital, re-
cebeu tratamento de uma fe-

rida incisa no frontal e esco-
riações pelo corpo. 

Em virtude do seu estado 
não inspirar cuidados, reco-
lheu a sua casa. 

FoothaH 
A s s e i r â s m i l i t a r e s C o i m b r a 

a i 

[ e s p e c t á c u l o s ] P t r i b u n a i s I » « ! ! • 

NA terça-feira, ante uma 
diminuta assistência, 

jogaram no Amado, as selec-
ções militares de Coimbra e 
Porto. 

O jogo terminou com o 
empate de 1-1. O resultado 
não traduz com fidelidade o 
que foram os 90 minutos da 
partida. A'parte o primeiro 
quarto de hora, a selecção 
conimbricense foi quem co-
mandou o jogo. Apesar de 
jogar mal, o nosso team foi 
superior ao seleccionado do 
Norte. Os nossos avançados 
é que foram destrambelhados 
a jogar sobre a grande área. 
O remate falhou sempre. As 
ocasiões de goal feito apare-
ciam a miúdo; porém a mo-
rosidade e a maneira como 
se embaralhavam inibiu-os de 
marcar. 

O resultado lógico da par-
tida seria um 4-1. 

Da selecção, de Coimbra 
o melhor toi Albano, que des-
empenhou o seu lugar com 
uma inteligência e uma enóu-
rance notáveis. Joaquim Jo-
sé, Frazão e Fernando Alves, 
cumpriram. Os restantes mais 
fracos. 

No team do Porto, ot guar-
da-rêdes, Alipio e Anaura fo-
ram os melhores. Acácio Mes-
quita. o «discutido internacio-
nal», foi fraquíssimo. 

Boa arbitragem de Arman-
do Sampaio, apesar dos cons-
tantes protestos dos portuen-
ses. 

Sã da 
lia M U a 

Mm 
DEVEM começar breve-

mente os trabalhos 
de alcatroamento da Avenida 
Sá da Bandeira, a titulo de 
experiência. Caso esta niô-
derna pavimentação dê o re-
sultado desejado, será aplica-
da a outras artérias dá ci-
dade. 

t f f l o s i n l e i 
E M S. Fructuoso, o car-

roceiro Antonio da 
Costa, já muito conhecido da 
policia vibrou uma facada em 
José Martins, trabalhador, tam-
bém daquela localidade. 

O Costa foi atingido no 
abóomen, por cujo ferimento 
lhe saíram intestinos- Con-
duzido ao Hospital da Uni-
versidade, foi imediatamente 
operado de laparotomia. 

O agressor foi preso pela 
Policia de Investigação Cri-
minal. 

Perdido to pê 
Cernache, 11. — Entre-

gue á indigência, anda ha já 
algum tempo por aqui, um 
pobre rapazito que aparentp 
ter uns 14 anos, que diz ser 
de Mogadouro (Soure) e ter-
se *perdido do lar paterno 
quando incumbido pela fami-
lia, esmolava por várias po-
voações perto da sua, 

Não podiam as autorida-
des fazer chegar até junto 
dos seus ou recolher esta in-
feliz criança que é paralítica 
dum braço e duma perna ?—C. 

t FALECIMENTOS t 
G e n e r a l C r i s t ó v a m A i r e s 
\ 7 t T I M A D O por uma 

» bronco - pneumonia, 
faleceu ante-ontem, jfm Lisboa, 
com a provecta idacíe de 77 
anos, o general sr. Cristóvam 
Aires, secretário geral hono-
rário da Academia das Scien-
cias e figura marcante nos 
meios intelectuais. 

O extinto, que possuía nu-
merosas condecorações na-
cionais e estrangeiras, desem-
penhou os cargos de gover-
nador civil deste distrito e de 
deputado no regimen deposto, 
tendo-se dedicado tambem, 
em novo, ao jornalismo. 

Actualmente era professor 
dá Escola de Guerra. Deixou 
algumas obras literárias e 
trabalhos de invulgar erudi 
ção. 

A'familia enlutada as nos 
sas sentidas condolências. 

C i n e m a s o n o r o 

AEMPREZAS do salão 
Tivoli — a elegante 

boite da Avenida Navarro — 
vai proporcionar aos cinéfi-
los de Coimbra a exibição de 
alguns filmes sodoros. 

Os aparelhos necessários, 
que estão a ser montados, 
devem ser estreados, caso 
não surja qualquer contra-
tempo, no próximo domingo, 
com o filme sonoro da U. F. 
A. — O Diabo Branco. 

0 crime da Charneca, 
Vila Nova de Ourem 
Foi p r e s o , n e s t a c i d a d e , J ú i i o 

F r e d e r i c o B r a p o , s e u 
p r i n c i p a l a u t o r 

A» ORDEM do. agente 
Custódio das Do-

res, da P. I. C. de Lisboa, foi 
ontem preso, nesta cidade, 
Júlio Frederico Branco, re-
gente duma filarmónica de 
Vila Nova de Ourem e pre-
sumível autôr do crime da 
Charneca, a que toda a im-
prensa se tem referido larga-
mente. 

Como se sabe, esse crime 
deu-se na noite de 28 para 
29 do mês findo, tendo sido 
assassinado, á paulada, o 1.° 
sargento músico reformado 
José Gualberto Delrisco, re-
gente da filarmónica da Char-. 
neca, quando regressava de 
um ensaio 

<< 

A ' 
B A R , , 

BklU, ha dias, no Par-
que da Cidade, um 

elegante bar de que é pro-
prietário o sr. Albino Flores, 
preenchendo assim uma falta, 
que de ha muito se fazia sen-
tir. 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e l l -VI-1930 

Ju lgamentos 
Portalegre — Izabel Angelica da 

Silva, contra o M. P. — Provido. 
Ceia — José Homem Ferreira, 

contra o M. P. — Alterada a pena 
para 25 dias de multa á razão de 
10$00. 

Louzã — Francisco Ferreira de 
Carvalho, contra Antonio Joaquim 
Caetano e mulher — Revogado o 
despacho agravado. 

Coimbra — (Juizo Criminal ) — 
João Coelho de Moura, contra o M. 
P. — Diminuída a pena em um ano 
de prisão maior celular e degredo 
cprrespondente. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 18-VI-1930 

Oliveira de Frades — José Rodri-
gues de Almeida e mulher, contra a 
Junta de freguesia de Alcofra.— Rei., 
ejc.mo juiz dr. A. de Andrade. 

Ponte de Sor — O M. P,, contra 
Agostinho Sanches Rodrigues — 
Rei., ey.mo juiz dr. Antonio Dias. 

Figueira de Casielo Rodrigo — 
Ana Jeronimo, contra Ana Augusta 
Castilho Morais Sarmento. — Rei., 
juiz dr. Albuquerque. 

Vila Nova de Ourem — José Viei-
ra Henriques, contra o M. P. — Rei., 
juiz dr. Albuquerque. 

Santa Comba Dão — Vitória Emi-
lia Henriques, contra Adelino Mar-
tins. — Rei., juiz dr. A. de Andrade. 

Guarda — Jóáo Luís Soares , con-
tra o M. P. — Rei., juiz dr. Antonio 
Dias. 

Vila Nova de Ourem — José da 
Graça, contra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Costa Simões. 

Arganil — O M. P., contra o dr. 
Mário Ramos. — Rei., juiz dr. Albu-
querque. 

Tomar — Carolina Costa, contra o 
M. P. — Rei., Juiz dr. Albuguerque. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e I n v é s -
Na Directoria da Policia de In-

vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente : 

Luís Ventura, solteiro, 53 anos, 
operário, por embriaguês com escan-
dalo publico, absolvido; Manuel Ra-
poso, viuvo, por embriaguês com es-
candalo publico, condenado em 60$ 
de multa; David da Cruz Pessoa, ca-
sado, de 49 anos, corrector, por em-
briaguês com escandalo e reincidên-
cia, condenado em 230$00; Manuel 
Martins Velindro, bombeiro munici-
pal, por embriaguês com escandalo 
publico, absolvido. 

NA «Vila Plínio», em 
Montes Claros, feste-

ja-se este ano o Santo Antó-
nio, nos próximos sabado e 
domingo. 

Abrilhantará a festividade 
a União Filarmónica Tavei-
rense, havendo no sabado á 
noite, iluminações, fogo de 
vistas, etc. 

Na terça feira será distri-
buído um bôdo por 50 pobres 
da freguesia de jSanta Cruz. 

[aii 
COMO de costume, rea-

li«a-se no próximo 
domingo, 15, a festa da San-
tíssima Trindade na igreja do 
Carmo, desta cidade, com o 
seguinte programa: 

Missa e comunhão geral 
ás 8 horas; Missa soléne can-
tada pelo grupo de Santo An-
tónio ás 11; Exposição do San-
tíssimo no trono ás 16; Devo-
ção, sermão e {benção ás 18. 

Será pregador desta festi-
vidade o rev. cónego dr. Trin-
dade Salgueiro. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Alice Nohuei ra Seco. 
D. Maria de Lourdes Veiga. 
Carloa Alberto da Costa. 

A 'manhã : 
D. Margar ida Se r ra s e Silva. 
D. Maria da Natividade Monteiro. 
D. Maria da Conceiçõo Santos . 
Dr. Bernardo Aires. 
Antônio R. Martins d'01iveira. 
Miguel Martins Guênaga . 

Doentes 
Tem estado bastante doente em 

Redondo, onde exerce clinica, o dis-
tinto médico, nosso conterrâneo, sr. 
dr. Augus to Correia de Almeida, so-
brinho do nosso presado colaborador 
sr. Carlos de Almeida. 

Apetecemos-lhe rápidas melhoras. 

Juiiim Somes Porto 8 Irmãos 
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ferro, Aço, Ferra-
gens e linfas 

AOS MELHORES PREÇOS 

Cedo od tarde 
Cedo ou tarde, tem de soar, para 

os doentes, a hora das Pílulas Pinh. 
Com efeito, quando cada qual se 
sente debilitado, anémico, extenuado, 
quando tem tomado, sem resultados 
apreciaveis, remédios sobre remé-
dios, e se vê sempre no nesmo es-
tado, não pode de i ta r de invejar a 
sorte daqueles que as Pílulas Pinh 
teem curado, e cujos atestados por 
toda a parte aparecem publicados. 
Não é provável que a pessoa doente 
se encontre tão isolada no mundo, 
que não tenha entre os seus amigos 
ou conhecidos uma alma compadeci-
da, um ente bem informado, que em 
presença de tal desdita, não venha 
dizer-lhe : « Mas porque não tomas 
tu as Pilulas Pinh ? » 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a toma-las. Se tal é o caso 
da pessoa que nos lê, para sua feli-
cidade física dese jamos que tendo 
razão de queima dg própria saúde, 
bem ççdo recorra a es tas pilulas, no 
que terá tudo a hierar. 

As Pilulas Pinh curam todas as 
doenças . .causqjas . pejo empobreci-
mento do sangue, ou pelo énfraque- ' 
cimento do sistema nervoso : anemia, 
clorose, f raquesa geral, doenças ner-
vosas, irregularidades das épocas 
das senhoras, enxaquecas, doenças e 
dores ae estoijjago. Curam até mes-
mo os casos nízris rebeldes, e teem 
restituído a saúde a doentes que pas-
savam por incuráveis. 

As Pilulas ÍMnh estão á venda 
em todas as farmacid3 pelo preço de 
Esc. 12$00 a caijca, Esc. 69$00 as 6 
caibas. Depósito gera l : J. P. Bastos 
ty C.a, L.da, 8. rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

RelOgio de guiso 
A menina Octávia Marini, 

encontrou no sabado, na rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, um pequeno í elogio 
de pulso, em aço, que será 
entregue a quem provar per-
tencer-lhe. 1 

Declaração 
José Roque dos Reis, en-

fermeiro dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, vem 
publicamente declarar, que, 
tendo sua mulher Rita Dias 
de Olweíra, tambem conheci-
da por Rita Dias de Oliveira 
Reis, abandonado o no?so lar 
no dia 13 de Dezembro pas-
sado, tendo por esse motivo 
que propor em juizo a respec-
tiva acção de divorcio, de 
que me não responsabiliso 
poi qualquer divida por ela 
contraída, a partir daquela 
data. 

Coimbra, 10 de Junho de 
1930. 

José Roque óos Reis. 

Precisa-se 
• íjiiSi tò»: i* .vi,.', . 

•v Dactilógrafa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da. X 

elicitond 
O fíesfèóàl da Alfafátâria 

de João Maria Pereira, felici-
ta o seu proprietário pela pas-
sagem do seu 50.° aniversário 
natalício que passa ámanhã. 

P 8 0 P 8 I E D A D 
vi V e n d e - s e em Coselhas, 
composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Beco da Imprenso. 
n.o 2, Coimbra. 2 

l i 
l.a Vara 

ó c o n h e c i d o o "Angulo Scher ing" nas et iquetai 
c o m o a melhor garantia da m a i s alia p u r é : 
q u í m i c a e e f i cac ia curativa. R e p a r e V. E*"nest 
dist intivo ao adquirir o s p r o d u t o s Schorinq. Entre 
e l e s , d e v e c o n h e c e r o Atophan, porque em 

qualquer m o m e n t o p o d e V. E«." sor vítima de 
um ataque reumát i co ou g o t o s o , contra o qual 

é o Atophan o r e m e d i o s e m .rival. A s u a 
a c ç ã o curativa é rápida e . segura . FElimina o 
. á c i d o úrico e n ã o produz e f e i t o s . ' é sagra-

d á v e i s ou noc ivos . E m b a l a g e m iginal: 
Tubos c o m 20 c o m p r i m i d o s d c 0 , 5 g 

S i t f c j 

Comarca de Coimbra 

2.o Vara 

Arrematação 
2.a publicação 

No dia 29 proximo, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal, vai á praça e será arre-
matado pelo maior lanço ofe-
recido acima de seu valqr, o 
prédio seguinte: 

Uma casa de habitação, 
sita no Sobrai, freguesia de 
Ceira. 

Este prédio foi penhorado 
a Belmiro de rigueirede, co-
merciante, residente no Se-
nhor da Serra, na execução 
sumaria por letra que lhe mo-
ve a firma «Silva, L.da», des-
ta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

O ajudante do 3 ° oficio, 
Joaquim Jeronino óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão 
/ Miranóa. 

Leilão 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o mês 
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanóau, 1 orec, 3 
mylorós, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se. X 

Arrematação 
i.a publicação 

No dia 13 de Julho proxi-
mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial da Segundo 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, no Palacio da Jus-' 
tiça, sito á rua da Sofia, des-
ta cidade, vão á praça para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação os seguintes pré-
dios penhorados aos executa-
dos Joaquim Malho Fetrador, 
proprietário, e sua mulher Ma-
ria de Jesus Malho, domésti-
ca, residentes no lugar de 
Eguins, freguesia de Alber-
garia das Doze, da comarca 
de Pombal, na execução hi-
potecária que lhes move Del-
miro Anibal de Lima, casa-
do, proprietário, residente em 
Coimbra, a saber: 

l . o 

Um pinhal, no sitio dos 
Cogumelos ou Charneca, li-
mite de Vodoeira, freguesia 
de Albergaria das Doze, ava-
liado em 2.500$00. 

2.o 

Uma fabrica de resina que 
se compõe de barracão gran-
de, eira de cal, armazéns, ter-
ra de semeaduia pegada, no 
sitio do Porto Moleiro, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliado 
em 18.000$00. 

3> 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio dos 
Olivais, Calhas ou Murcelei-
ras, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 1.000$. 

4.o 

Vinha e oliveiras.com uma 
casa de arrecadações, no si-
tio da Oliveira Queimada ou 
Oliveira, limite da Murzelei-
ra, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 4.000$. 

5.o 

Uma casa terrea, serve de 
arrecadação, terra, vinha e 
oliveiras, no sitio dos Olivais 
ou Oliveira Queimada, limite 
de Murzeleira, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 4.500$00. 

Uma terra com vinha, no 
sitio da Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempo te-
ve mato e pinhál, limite da 
Murzeleira, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliada 
em 200$00:. 

7.o 

Casas terreas, lagar, vinha 
e adega, caga de habitação 
con^ primeiro andar e várias 
divisões, piateo, currais, no si-
tio e limite dos Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, tambem conhecida por Oli-
veira Queimada ou Olivais, 
avaliada em 60.000$00. 

8.o 

' Terra com vinha e olivei-
ras, no sitio da Oliveira Quei-
mada, limite da Murzeleira, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em 500$Q0. 

Terra de seme;:<lu-". 
sitio do Porto Molei > ou 
le do Castanho, lia. e 
guesia de Albergari- 1 •<••• 
ze, avaliada em 1.000$00. 

lO.o 

no 
Va-
f r e -
Do-

Uma terra lavradia, no si-
tio do Vale do CM si anho, li-
mite de Eguins. f < guesia de 
Albergaria das D >ze, avalia-
da em 2.000$Q0. 

l l . o 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras, com água de 
rega no sitio das Cavadinhas, 
limite das Cavadinhds, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 6.000$00. 

12 .o 

Uma terra de semeadura, 
no sitio do Baloeiro, Marce-
leira ou Oliveira Quebrada, 
limite da Murzeleira, fregue-
sia de Albergaria das Doze, 
avaliada em 4.000$00. 

13.o 

Uma terra de semeadura 
de rega e arvores, no sitio dà 
Oliveira ou Cavadinh ), limite 
das Cavadinhas, fregues-ia de 
Albergaria d«s Doze, avalia-
da em 60.0QO$00 

U m a 
terra de semeadura 

com Oliveiras, no sitio do Va-
le Grande, limite de EguiriS, 
freguesia de Albera iria das 
Doze, avaliada em 12 000$00. 

15 .o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal, no si-
tio dos Cogumelos ou Vale 
Grande, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 10.000$00. 

16 .o 

Uma charneca ou pinhal, 
no sitio de Vale de N >ra, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 13.000$ 00. 

Pelo presente ,«ão citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos, 

Coimbra, 6 de Junho de 
1930. 

O escrivão. João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a ex ctidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório 

4984 e 
números de bilhetes f hertos 
em sociedade pela Hortíco-

la de Coimbra para os 
3.000 contos 

RUA VISCONDE DA LUZ 12 

Na linha dos Olivòis-Cu-
miada, arrenda-se uma gara-
ge com capacidade para 2 
carros, com água e esgotos. 

I n f o r m a - s e n e s t * >-«dõ>cção. 

Ehinesr mãm 
Oferece-se, antigo, profis-

sional, dando as melhoies re-
ferencias. 

Dirigir a Ramalho, casa 
de bicicletes—Anadia. X 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

^ Nesta redacção se prestam 
; todos os dias uters. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de f^alo dB 1930 

A d f f l f i o l e t o (Feliz, 
vendeu- uma imensidade de 
prémios, entre eles o se-
gundo : 

HO contas 
311 certo em cautelas. 

302 ceuto . . 1000$00 
3310 » . . 1000$00 
W29 » . . 1.000$00 

Alem óos números 2061, 
2066, 2069, com W0$O0 e 
muitos outros óe 320$00, 
toóos em números certos. 
G r a n d e p a l p i t o p a r a a 

l o t a r i a d e s a n t o A n t o n i o 
Prémio maior: 

3.000 contas 
Sociedade aberta nos felizes 

números: 
4 9 1 2 5 0 9 » 

S S 1 1 , 6 9 2 5 

Com entradas minimas de 
10 escudos em cada. 

Pedidos a António R. 
Garcia, TABOLETA FELIZ, 
Coimbra — Telefone, 865. 

AU E ti I DS ti AU A RR 0 
C O I M B R A 

Parte das cautelas com o segun-
do prémio forpm fornecidas para a 
Taboleta Almedina t.s. 

electricidade 
"fâoiSlL&ta d e : 1 papeleira antiga, 1 bom terno es-

tofado (tipo mnple), tapetes, cortinados, reposteiros em dife-
rentes tecidos, espelhos, candieiros electricos. quadros deco 
rativos, 1 boa mobilia de escritorio. cadeira estilo D. João V, 
estantes para livros, bom relogio (cronometro), elegante mo-
bília para sala de visitas, enfeites, biblets, oleados de salas 
e de quartos, esplendido auto-piano do fabricante alarnão 
Gmrrert, mpís de 150 rô'os de musica, bem çonstruidas mo-
bílias de nogueira americana guarnecidas de espelhos e cris-
tais biselados para sala de jantar, moveis avulso «m mogno, 
louças, cristai?, metais, bom quaito de bínho corn bacia es-
maltada, lavatorio á inglesa, cofre á provi de fogo, bengalei-
ro çom espelho, 1 bom fogão de cosinha e muitos outros ob-
jectos que guarnecem a mesma casa. 

Jê entrega dos o&jiecíos venâidos 
será f e i t a na s&éunda-feira seguinte, 
das 9 e meia tk&was da. m a n f k ã ás S5 
CS da tarde). 

$<zde do Jigente no (Porto, rua 
da (Bandeira. 199 —(Telefone n.o 1751. 

TUDO MOFHE!!!\J a 
F O R M I G A S / Ê 

B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 

A I N S E C T O S 

de primeiro leiíe, ol 
Prefere ir para Lisboa 

f l r r p n r f a - s p r é s - d ? c h 3 ° e ? n d a r -
Hlioiui l 85 com 0 casas cada. juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade. nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

4 n andar, no centro da baijía, 9 di-
l«U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se . Carta a esta redacção a 
E L C 

Proprlsdade de-se ao Aico Pint.ido, 
infestando com a estrada da Estação 
Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 
Neto. 3 

flrxnnnn M 2 o andar na R. Azeitei 
Kllí!Í!i!0"iC ras. 10. T ala-se na Far 
rr.aria Nazarét, Calçada. X 

Híibilitai-vos no Depósito 
de H a m b u r g o , rua da Sofia, 
n.° 24, única casa em Coim-
bra, que em pouco mais dum 
ano vendeu o primeiro, se-
gundo e terceiro prémios, res-
pectivamente: 

2054 . Ô00:Q00$GQ 
7952 . 60:000$00 
9026 . 20:000$00 

O proprietário desta case 
encontra-se animado de um 
presentimento, por lhe pare-
cer que vão p-li ser vendidos 
os 3:000.000$00. 3 

uma casa com novo di-
visões na rua da Sofia 

Qjna de pedra, levando de 1.100 a 
"!U5 1.600 litros, vende Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 1 ÍPOiHs® r ' c c o m ^ d ' w ' s ° e s ' c a s a 

ftl!i:;.íiÍ!"iíS de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tiatar nas obras ao lado e na 
Mercea r i a ROJÍO. J< 

arrenda-se um mobilado Po-
de ser visto das 12 ás 17 lio-
jn Quebra Costas, n.o 11-2 o 

Precisa-se, na baijja, corn mo-
bilia e roupa de cama. até 
mensais. Carta á redacção a 

para agua e cana, 
duas polegadas-
Moeda, n.o 136 Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 

Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

JMagnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

baqueies da carreira de JSfrica 

Hinr fo? e r r e n d a m - s e indt-pendeies, 
(J"U!IUJ muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3 o. 

f l l ín tS Cheira, ao Calhabé, ven-
(JuiíHu de-se. Recebem-se propostas 
em carta fechada, até 20 de Junho. 
A. Reis, rua Antero do Quental. 30. 1 

fSÇ? c o m 1 u ' n ' a ' > independente, de-
Uifcu socupada e não longe do centro 
da cidede. Cumpra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7-A. 

fjBçjj tez do chão. 10 divisões, insta-
tsção electrica, marquise envi-

dreçada. quintal, capoe.iia, tanque 
paia lavar, casa para lenha, pnranem 
do eléctrico á poi ia. Renda lOOSOO. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque. aos Olivais. q-X 

Precisam-se mediante hi-
potéca sobr-e propriedades rús-
ticas e urbanas. Informa-se 
nesta redacção. 5 

TSFTCISflí baratos para pequenas cons-
te i ll!!}i!$tru<;õe$, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Sairá de Lisboa no prójcimo dia 15, ás 10 horas, 
recebendo carga e passageiros para: Funchal, 
S. Vicente, Praia, Bolama e Bissau. 

Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8 500 T. 
João Bela 7.680 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Novais e Sousa, Director 
óa Maternióaóe óe Coim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de ar" tu t= ção o for-
necimento dos generos ne-
cessários p ifa a alimentação 
das c-rearÇfii e empregadas 
internas na Maternidade, des 
de 1 de Julho de 1930 a 30 
de Junho de 1931 -

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, eçucar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá feijão frade e ra-
jado, leite, macarrão, milho 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias uíeis, das 
10 ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Seci-p 
taria, ás 14 horas do dia 29 
do corrente mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
em 5 de Junho de 1930 

O dtrtclor, A. F. Novais 
e Sousa. 3 

T r o ç m m . t a a a n t i 8 a c a s a Augusto 
lltúsJjUKsiria Lopes, bem af reguesa-
da, do Rocio de Santa Clara. 011 ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na: rua Ade-
lmo Veiga. 1 

Trata-se na Transformadora, vim 
da Nogueira. ._ . X 

jV«t;n vendem-se de lendimento ac 
tuelisado, bem siiuadas, den-

tro da cidade. 
Tia t r r com dr. Diamantino Calis 

to. rua Visconde d« Luz, 65. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
m» 113 rua Tenente Campos Rego. 
íe-se na mesma rua. x 

mercearia e vinhos. R 
da Sofia, 117 e 119. ? 

TFNÇNAFCA-CN U N , A °PTINIA !OI« 
I ld jpdiàQ èB Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata . 

Nesta redacção se diz. X 

jijjia atijíam se em todo o paiz. 
'Lta Informa Mário Brjto. Agen-
< Havas, Rua dos Coutinhos, 34. 
:one 786. q 

FífBTT^fgf dos primeiros anos do 
LMttií í íuvi Lice'1 aceitam-se em ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

&ousa (Pedrosa 
A primeira case. no géne-

I ro em Coimbra, Cervejaria e 
j Pastelaria, especialidade em 
j.Gutginha £ Licór Aviado •. 
j Esmerado fabrico de frutos 
• escolhidos d^s nossas Beires, 
i Vinhos finos e de n.esa, os 

m»-Ihor.es do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas .distinções na^ 
fjíposiçõec, a que íeem coa-
co rido. 

Vendas por junto e a re-
tft.lho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa. Preçs S'de Maio. e R. 
• Fab-il. Coin-bra. 

D-po.s>tário dos afamados 
Vmh s do Porto, da Casa 
Morgado Silva, Zéca Fer-
nandes Morgado Reserva„etc. 

Vende-se em Coimbra, noí; 
segninies deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a Lda 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, PreçA da Co 
mercio, r,o 38; Farmácia Mi-
randa. Praça do Comercio, 

Msnp j r . j registadora de 9 g.>vetas, 
líluljUilla vende-se e facilita se o pa-
gamento. Vêr e tratar, no Largo d-is 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X-q 

Vendem-se alguns 
Rua Corpo de Deus, 

RU<A DA M A N U « E U Ç Ã O MILITAR, 3. — C O I M B R A . numero 87, 
Tendo sido anulado o concurso 

feito para a adiudicação da venda dc 
agua. frutas, doces, café, refrescos e 
tabacos na gare da estaçgo de Tua, 
faz-se publico dê que até ás 12 horas 
do dia 14 de Junho p. f.o, esta Com-
panhia receb»rá propostas em cai ta 
rechada. dirigidas ao Engenheiro 
Che le da Ejíploração, Estação de 

de vestidos ofeiece-se para 
trabalhar em cosas particu-
ideira do Seminário, 8. 

Exportação para o Paiz, Ultramar 
" e Estranjeiro ZUZZU 

C H l P í É ' e , T , a e í : ' esplendidas marras , 
rKitkiâ vei<dem-.:e ™ c-.nta. D l S S 
TFC ITIGAEÍREÍSO d Í . E , AVENIDA 
Nu vario, 4. 

. e n f i e f r a r . c i s c o r t r r e i r . 
T. d » , r i )» òn W o e d / > 
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M e de 
começou ontem, em friHiiiiâl colecti-

vo, na comarca tia Lonzan 

Jf morte do J e r ó n i m o $ 3 o d r i ^ e s S c z -
r e i r a — a p « i n t e i r a audiência — inquiri-

ção de testemunhas 

LOUSAN. 11.— Principiou 
hoje o julgemento do conhe-
cido crime de Poiares. Crime 
que está ainda na memoria de 
toda a gente, não despertou, 
como se julgava, na popula-
ção desta vila e sobretudo na 
vila de Poiares, o interessa 
que se supunha. 

E' certo que, logo de ma-
nhã, varias camionetas atra-
vessaram as ruas da vila, api-
nhadas de gente. Mas, como 
os nossos leitores sabem, as 
testemunhas de acusação e 
de defesa são numerosas, em 
numero superior a cem e a 
maior parte dos passageiros 
das camionetas que haviam 
de depor no julgamento. 

Assim, ás 11 horas, hora 
para que estava marcado o 
julgamento, começou a fazer-
se, cá fóra, junto da porta do 
tribunal, a chamada das teste-
munhas. Havia ordem termi-
nante para deijear entrar ape-
nas as testemunhas, advoga-
dos e a imprensa, visto que, 
como a sala do tribunal é de 
exíguas dimensões, as teste-
munhas virão a ocupa-la qua-
si inteiramente. Poucas foram, 
portanto, as pessoas que po-
deram assistir ao desenrolar 
da primeira sessão do julga-
mento. Também, na verdade, 
ela pouco interesse desper-
tou. 

O tribunal colectivo da 
Louzan, que ha-de julgar os 
reus, é constituído pelos me-
retissimos juizes srs. dr. An-
téro Cardoso, presidente, da 
comarca da Louzan; dr. Luís 
Mendes, da comarca de Ar-
ganil, e dr. Julio Pereira de 
Melo, da comarca de Oliveira 
do Hospital. 

A acusação publica está 
representada pelo ilustre ma-
gistrado sr. dr. Aureliano Ri-
beiro. 

A acusação particular es-
tá representada pelo ilustre 
advògado de Coimbra, sr. dr. 
Castro Pita. 

A defesa está a cargo dos 
ilusttes advogados de Coim-
brã, srs. drs. Fernando Lopes, 

advogado dos reus Eduardo 
e José Candeias; dr. José Pa-
redes, advogado dos reus 
João Candeias e Jerónimo 
Candeias; dr. Humberto de 
Araujo, do reu Arsénio Soa-
res; dr. António Leitão, do 
reu José Martins e dr. Ulis-
ses Cortez, da Lousan, advo-
gado do reu Albino Martins. 

Constituído o tribunal, on-
de scintilam baionetas da 
Guarda Republicana, que faz 
o policiamento, procede-se á 
chamada das testemunhas de 
acusação e defesa, faltando 
algumas. 

E' dada a palavra á acusa-
ção publica, que prescinde de 
várias testemunhas e reque-
re, por ser importante o seu 
depoimento, a comparência de 
vima testemunha de acusação, 
que é soldado num dos regi-
mentos de Coimbra. A acu-
sação particular requere em 
idênticos termos. 

A defesa não se opõe, á 
exposição do patrono do reu 
Albino Martins, que se opõe. 

Como a defesa se compro-
metera, nos termos do Código 
Processo Penal, apresentar, 
no dia do julgamento, algu-
mas das suas testemunhas e 
elas não tivessem compareci-
do á chamada, o meretissimo 
juiz presidenre dá a palavra 
á defesa e todos os advoga-
dos requerem que elas com-
pareçam apenas no dia deter-
minado para a sua inquirição. 
A acusação publica opõe-se. 
A acusação particular não faz 
oposição. 

O me etissimo juiz presi-
dente indefere, alegando ra-
zões de ordem jurídica que 
não interessam aos leitores. 

A acusação requere, de-
pois, que o queixoso, pai do 
assassinado, preste declara-
ções ao tribunal. 

Fazem-se vários requeri-
mentos por parte da defesa e 
o meretissimo juiz presidente 
deijea prestar as declarações 
relativamente ao crime de que 
o queixoso foi vítima, que é o 
crime de ofensa^xorporais. 

São 16 horas quando o 
queixoso Afonso Rodrigues 
Ferreira, pai do infeliz Jeró-
nimo Ferreira, elucida o tri-
bunal sobre os factos de que 
foi vitima. 

A sua narração é simples 
e nós podemo la resumir as-
sim : no dia da feira em Poia-
res, dia do crimp, seu filho 
Jerónimo passou com o carro 
de bois que guiava, junto da 
camioneta do chauffeur Ar-
sénio Soares, rej no processo, 
fazendo-lhe uma ligeira arra-
nhadura. Entrementes chegou 
o João Candeias que lhe cha-
mou a atenção para o facto, 
afirmando, nesse momento, a 
vítima : 

—• Eu fiz isso sem querer, 
mas se houver prejuizos, pa-
gam-se. 

João Candeias retorquiu: 
— Os prejuisos pagam-se 

com duas cacetadas. 
Depois foi o João chamar 

o Arsénio e o pai da vitima 
afirmou, também, nessa oca-
sião, que pagava os prejuisos 
que houvesse. 

Foi nessa altura que o Ar-
sé lio piocurou egredir o Je-
ronimo, que estava munido de 
um-í vara de goiar os bois. 

Seu pai procurou imped'r 
a agressão, mas fei prostrado 
por uma violenta pancada vi-
brada pelo João Candeias. Viu 
depois fugir seu filho e todos 
os reus, á excepção d<"s Mar-
tins, em perseguição do seu 
filho. 

O sr. dr. Fernando Lopes, 
chama a atenção do tribunal 
para a contradição que existe 
entre as decLrações dadas 
pelo queixoso e as prestadas 
na po'icia de investigação cri-
minal. E a defesa, em suces-
sivos esclarecimentos, procura 
apenas a verdade dos factos 
narrados no tribunal p e l o 
queixoso e as suas declara-
ções na policia. 

As suas declarações orais, 
em consequências dos oscla-
recimentos pedidos pelos ad-
vogados de defesa, modifi-
cam-se sensivelmente. 

O advogado de acusação 
particular pede ao tribunal 
para que o queixoso indique 
se os cajaos que ali se en-
contram foram os instru-
mentos do crime. 

— De quem eram os fuei-
ros ? 

— Urn deles era do meu 
carro e os outros dois de Joa-
quim Ferreira dos Santos. 

Nesta altura é suspenso o 
julgamento por um quarto de 
hora. 

Reaberta a audiência é 
chamada a depôr a primeira 
ttstemunha de acusação, Ma-
ria dos Prazeres Serra, decla-
rando ao tribunal que assistiu 
ao inicio da desordem, entre 

o Arsénio e João Candeias e 
o Jerónimo. 

Insta o dr. Umberto de 
Araujo. 

— O Arsénio quando pre-
guntou se o Jerónimo não sa-
bia o que tinha feito ia em 
atitude agressiva? 

A testemunha declara que 
o viu lançar as mãos á vara 
e parti-la e bater com ela no 
Jerónimo. 

Disse que o Arsénio fi-
cará ali. 

Mais tarde levantou o fe-
rtdo, não sabendo quem o 
matou. 

Afirma comtudo que o po-
vo dizia que foram os Can-
deias e os Martins. 

A testemunha é ainda ins-
tada pelo sr. dr. Ulisses e sr. 
dr. Leitão. 

A s e g u n d a testemunha 
chama-se Antonio Henriques 
Serafim, que pouco mais 
adeanta. 

Eram 18 horas e 20 minu-
tos quando o meretissimo 
juís presidente interrompeu o 
julgamento. 

CBMENTARÍÕ 
Por toóa a santa noite entre 

cantigas 
Como é óa traóição. 
Em volta óa fogueira, as raparigas 
Alimentam o fogo óa ilusão, 
Fogo sograóo, 
Abençoaóo, 
Que S Antonio, num milagre novo 
E sempre repetióo, 
Sabe atear 
Na alma ingénua e simples óeste 

povo 
Nascióo para amar 
E cantar. 
Assim pela noite aóeante 
Em caóa coração 
Amante 
De rapariga 
Floresce uma ilusão : 
Caóa cantiga 
E como o seu perfume 
Que traóuz afinal e que resume 
O sonho ióealisaóo, 
O carinho que foi tão bem sonhaóo. 
Por isso toóa a noite, entre cantigas, 
Como é òa traóição, 
Em volta òa fogueira as raparigas 
São as vestais óo fogo óa ilusão.. 

José Brandão 

H o m e m a g r e d i d o ã t a c a d a 
Me'óa, 12—No lugar de Vendi-

nha, deste concelho, Casimiro Rosa 
anavalhou Aureliano Sequeira, que 
se encontra em estado grave. 

u m a f a í s c a f e r e 3 s e n h o r a s 
Vila Flor, 12 — Ontem, pelas 19 

horas, caiu uma faisca sobre a torre 
da Igreja Matriz de Samões, ferindo 
e queimando 3 senhoras. O seu es-
tado não é grave. 

c r i a n c a a f o g a d a ~ 
Vila Marmeleira, 12 — Caiu a 

um poço, quando andava a brincar, o 
menor de 9 anos Jaime Peça, que 
pereceu afagado. 
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D1 \E toóas as nossas fes-
tas populares, bas-

tante numerosas, que defi-
nem e caracterisam o carac-
ter e a inò ile òum povo, tão 
interessantes nos seus epi-
sódios e nas suas manifes-
tações — são evidentemente 
as óe Santo António, S.João 
e S. Peóro aquelas que so-
lenisamos com maior entu-
siasmo, com maior brilho, e 
que, cheias óe recoróações 
amorosas e cavalheirescas, 
teem atravessaóo os séculos 
com toóo o cortejo óas suas 
seóuções, cheganóo até nós, 
com toóas as suas ingenui-
óaóes e crenóices, tão puras, 
tão genuínas, mercê óa tra-
óição que, tão fielmente quan-
to é possível imaginar, tem 
transmitióo, óe geração em 
geração, toóos os encantos 
óestas festas. 

São as festas e os san-
tos óas raparigas e óos ra-
pazes solteiros. Uns e outros 
os aóoram, porque óeles es-
peram milagres! E que mila-
gres, principalmente para as 
óonzelas, nesta época óe 
egoísmos, menos para as 
almas ingénuas e puras, eóu-
caóas na santificação óa fa-
milia! E ninguém mais sin-
cero nas suas acções, maiá 
puro óe sentimentos e óe 
amor óo que os novos, em-
ba/aóos por suaves ilusões, 
enquanto não sôa a hora óa 
realióaóe óa vióa, ás vezes 
bem cruel. 

Por isso, no actual mês, 
em pleno verão, acalentaóos 
por um sol óivinal que ale-
gra a eytstencia meis som-
bria, numa noite óe luar es-
plendido, próprio óeste solo 
abençoaóo, é óe ver como 
as raparigas e os rapazes, 
embriagaóos óo mesmo en-
tusiasmo, acariciam os va-
sos óe mangericos em hon-
ra aos santos óa época, 
queimam as suas alcacho-
fras com o fim óe prescrutar 
a sua lealóaóe reciproca ou 
a sorte, e com que tenaci-
óaóe esperam o soar óa ulti-
ma baóalaóa óa meia-noite, 

,apegaóas ao santo óa sua 
óevoção, a vêr se ele faz o 
milagre que óesejam. 

Como é belo ser novo; 
anóar embebióo em.faguei-
ros ilusões; saltar á fogueira 
na noite óos nossos santos 
preóiletos, tenóo o nosso 
olhar preso ao terno olhar 
óum coração óe mulher, nu-
ma óespreocupação infantil! 

Amanhã é o óia óum óos 
nossos santos mais querióos 
— o Santo António. Hoje á 
noite, a alegria é geral: 
novos e velhos, homens, mu-
lheres e crianças, toóos se 
óiyertirão a seu moóo. As 
alcachofras, o fogo óe arti-
ficio, as fogueiras, os balões, 
os mangpricos, as rosas, e 

Santo Ani 
L i i l 

0 1 1 I O 

os cravos, com os seus ver-
sos òe poetas, terão o seu 
S. Martinho, tuóo anóará 
numa poeira. 

O seu nome de baptismo 
era Fernando. Recebeu a água 
lustral no baptistério da igreja 
de Santo António, junta á Sé 
de Lisboa, tendo nascido a 15 
de Agosto de 1195. 

Era filho de D. Martim, fi-
dalgo da corte de Afonso II 
e neto de D. Vicente de Bu-
lhões e de D. Teresa Taveira, 
de uma ilustre e antiga casa 
das A.síurias, s^ndo, por este 
motivo, descendente da fami-
lia GO célebre Godofredo de 
Buillon, primeiro rei dos cris-
tãos em Jerusalem. 

Sua mãe teve uma acção 
proponderante na sua educa-
ção religiosa; e como era pro-
fundamente impressionavel , 
ainda em criança deitava os 
brinquedos próprios da sua 
idade para só frequentar as 
igrejas. 

O seu entranhado amor 
pelos actos religiosos, a abs-
tinência. os jejuns, a peniten-
cia e a meditação, tornaram 
o jovem Fernando sujeito a 
visões, a alucinações, a exces-
sos da afectividade para com 
o próximo indigente e aflito, 
etc. 

S a n t o A n t ô n i o e m P o r t u g a l e n a 
A f r i c a 

Na idade das ilusões e se-
duções mundanas, aos quinze 
anos, Santo António abando-
na a casa paterna e acolhe-se 
ao mosteiro de S. Vicente de 
Fóra, onde toma o hábito de 
frade regente, passando, mais 
tarde para o mosteiro de San-
ta Cruz, desta cidade. 

Aqui, no ardor amoroso 

que o devorava, não descan-
çava nem de dia nem de 
noite no estudo dos livros 
sagrados, de que se tornou 
em pouco tempo um sábio co-
mentador. 

Um dia, soou a morte dos 
cinco mártires de Marrocos, 
primeiros discípulos de S. 
Francisco de Assis; e no seu 
espirito começou a acentuar-
se a ideia de entrar na ordem 
dos frades menores, por cujo 
motivo, pouco depois, deixou 
o mosteiro de Santa Cruz pa-
ra vestir o hábito dos francis- ' 
canos, uma casa que os fra-
des menores tinham em Santo 
António dos Olivais, perto de 
Coimbra. Foi então que Fer-
nando mudou de nome, pas-
sando a chamar-se frei Antó-
nio, contando então 25 anos 
de idade. 

A sua fé religiosaimpeliu-o, 
pouco depois, para a Africa. 
Deixou a pátria e partiu para 
Marrocos, na qualidade de 
missionário. Uma febre ma-
ligna o fez pensar na uolta á 
terra natal, mas uma tempes-
tade o levou ás costas da Si-
cilia, desembarcando em Ta-
verna e indo procurar a Mes-
sina os seus irmãos em reli-
gião. 

0 e o 

Â Gazela Je [oimLra,, a partir 

Jo Jia t Je Julko, começará a 

m o $ o $ d i a « 

Um acaso o denunciou, o 
mais eminente dos prégaAo-
res do seu tempo, patent^ran-
do em toda a sua pujança a 
sua grande eloquencia e pas-
mosa erudição dos livrc>s sa-
grados. Foi em Forlf,, nas 
têmporas da Quaresir,a, que 
faltou o prégador, p'-lo que 
frei Graciano lhe pedi u para o 
substituir. Frei Ante mio acei-
tou, e fazendo uso d a palavra, 
deixando assombra dos não só 

frei Graciano como todos os 
assistdntes. 

Foi no exercido de prega-
dor que frei António alcança-
va triunfos sucessivo». 

E desta data começa a 
vida gloriosa do grande por-
tuguês, qnando o patriarca 
dos franciscanos lhe ordena 
consagrar-se ao ensino1 da 
teologia, mas sem deixar ejt-
tinguir-se o espirito da ora-
ção. 

Professou a teologia nas 
Universidades de Bolonha e 
de Pádua, onde as suas li-
ções, tornando-se extraordi-
nariamente célebres, atraíram 
muitos discípulos. 

S a n t o A n t o n i o r e f o r m a d o r e m i s -
s i o n á r i o 

São noutros aspectos em 
que se distingue brilhantemen-
te a individualidade do Santo. 

Como reformador dos cos-
tumes da igreja, ei-lo em cam-
po, com uma rudesa inegua-
lavel, fazendo regressar o cris-
tianismo á humildade e á po-
bresa dos tempos primitivos. 

Como missionário, a sua 
popularidade foi imensa, cor-
rendo os povos a escuta-lo 
pressurosos, tal era o poder 
da sua erudição e do seu sa-
ber, pelo que Gregório IX lhe 
chamou a arca óos óois tes-
tamentos e o tabernáculo 
óas escrituras sagraóas. 

Daí a fama de taumatur-
go, do frade milagreiro, que 
transmitida pela tradição, ain-
da hoje se lhe atribui. 

U l t i m o p e r í o d o d a s u a e x i s -
t e n c i a 

Em Fevereiro de 1228 San-
to António entrou em Pádua, 
que ia ser o teatro das suas 
ultimas glórias. 

Ainda sí os seus discursos 
sublimes confirmaram a sua 
reputação de que vinha acom-
panhado, chegando até a des-
lumbrar Helena Enselmini, fi-
lha dum rico patrício de Pá-
dua, em quem encontrou uma 
amiga e uma irmã. 

De Pádua, segue Santo 
António na sua peregrinação 
evangelisadora por Ferrari, 
Bolonha, Florença, Milão, Va-
reze, Verseil e Alverne. 

De regresso a Pádua, teve 
ainda ocasião, antes de mor-
rer de salvar a cidade, fazen-
do recuar pela sua eloquen-
cia, o tirano Ezzelino, que 
ameaçava entregar Pádua, co-
mo já fizera a Verona, aos 
caprichos duma soldadesca 
desenfreada. 

Cançado de lutar, extenua-
do pelos excessos debilitan-
tes da prédica e da peniten-
cia, faleceu o eminente e ex-
traordinário frei António, cuja 
santidade ámanhã a igreja 
comemora, em 13 de Junho 
de 1231, na idade de 36 anos. 
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